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o TEMPO FAB AINDA PROCURA Cp47
Segundo o Ministerlo do Aéronout ico, continuo

desaparecido o C-47 do FAB, que sumiu no roto Ja

careacanga-Cachimbo, levando 25 pessoas, dos
23 rnilitores, um indio civilizado e um funcionaria
do Servico de Protecão aos I ndios.

Participam dos" trabalhos de buscas, um Hercu
les do Forço Aéreo Norte Americano, 21 aparelhos
do FAB e poraquedistas que estão prontos poro en

trar em ação, tão logo o avião sejo locclizodo

$>lhteSe do 801. Geomc:t" de ÂI �eixa.$ Netto, válido até
"9 23/18 hs. do' dia 20 de junho de) 1967'

FRENrrE FRIA: Em curso: PRtSSÃO ATMOSFERICA
M�DIA: 1019,J 'mlli�res; TEMPERATURA MEDIA:.
16,0° centlçrodos: UMIDAÇ)E :Rf.LATIVA MEDIA
87,8%;' ,PLUVIOSIDADE: 25,0 mms.: Negativo

.

12,5, mrns.: Neqotivo /

'Curnulu., _' Stratus' .

Precipitações esparsos - Tempo médio: Estavél.

,
.

O MAI'S ANTIGO ·OtÁRIO 'DE SANTA CArMINA
,

.....-
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SINTESE'
I
'I MANIFESTO EM

,
FAVOR DE JR t

I·
I

Secretários da Fazenda dos E�tados que for'

mam o re9ião Centro-Sul, estão reunidos desde on

'tem, na Guenobcrc, o fim, de continuar a discussê o

em tôrno dos ,r:eflexos do ICM em várias unidades

da Federação. Como os queixas que chegam de tôda

por+e 00 "Ministério da· Fazenda se .,-avolumoram o

Presidcnt'e .Costo e Silva resolveu nomear um gru

po de trabalho' poro examinar a lei, que, se fôr jul
ga"o necessário, será alterada. Os debates em nivel

de Seéretar,ios começnrom em Cuiabá, hó pouco, che

9a.�do-se. o �onclusêío de que o ICM reduziu a cr

recodacão dos Estados, com exceção de Brasília E:

Moto Gro!lso. A� cifras apresentadas em Cuiabá,

poro of�rece'r uma idéia do decréscimo dos receitas

estad_uais( são as seguintes: Estado do Rio,' 17%,

Goiás, 19%; Espírito Santo, 59%; Minas Gerais,

45';;0; Rio Grande do S�I, 56%; São eaulo, 38%,
'\
Os

Secrelórios tr,Cltq'ÕO tnmbérn' na reunião ,d'::- agora da

exoo to,-õo dos exc�de"'eS agrícolas.
-,

o ÔNUS DA RUINDADE

Já tem n?O mil assínatu-]
ras o manifesto elaborado I

,

I
por grupo de estudantes e,

professores, J..eillnd� a �nis::
tía do eX',pí'csidente Jusce.!
Iíno Kubitschek, 'O doeu

mento continua. a receber

'adesões em todo o País, oe

vendo ser enviado, nos pró-
xímos ,dias, ao l'ílarechal

.

Costa e Silva, com um mi

lhão de assinaturas.

·1
,

A Cidade ct" Belém do P'l.'
I

,

,
' ,

ru, vai l.0T uni outr j C'�:;:'I

acastáveí, que nã� apre-en- �

tará as dificuldades 0<;1')" .

rídas no atual, para oper ...

(j�iíes de acostamento. 1),

'port,o existente, segundo fI J :

entendidos, foi construido
em lugar jHlIH'óp!:i9 e ])\'1'
Isso, se apresenta dificil .

I

I
I·

I

OAIS

,': 'f)

negação de parte elos C;),I'

tríbulntes: e, o desapare
Ihnmeut a cio fisco estadual.

Assessôres tio IVI1nisL::.J
Delfim Net n mturmaru-n
ourc.n que uão acrcditn n
em qualquer 'alteração 110

recolhimento do Impõsto
S'Ô1HC Circulação de Mcr/:t·
'lo:·.i'as, interpretando avpre
tensão de al:\uns Govenntb·
rcs estaduais de íuzê-lo co

mo "uma manobra 'potític»
para prr-sxiunur o Go\rêl'110

- afiro- É irnpussivel
JllOU - que ,o Govêrno vt

nha a morh í.icár a ap!ic:1çã·�
rto 1C'\I, puis o impôst li nâ»
poderá sofrer nenhuma al

teraçj}p sem
'

que lhe seja
ferida complttamente a sim

essência" AC1Tsccnt\H1 que
se 110\1"e1' alturação esta só

I [1odel':i' se '<lar l'ein<;tiluindv·
se- II' Impôst» sôtrre \�cn((ds
e Cnnslgnrições.. o que CO';],
sidcrr "um absurdo que

, ,
prnvocarra 11:'1 caos cum-

p;eto ra pO\Jtica trihui}lrt.t
0..) G,)\ ên1'), ('o'nl 1:i'T1c�l;s

par\! operaçije�.

", �USlIÇA
, I

....

J �..
'"

.:"'" _

,�. � � '��., •. ,Jó se tem tornado rotina nas praças de espol'te de Scin�Q çptarinQ,,�� "sur.urus", .as 'a9;esS,@��:f� tôdÇl sortç .d� o:o!; de indisci-
plina' p�f parte de ·atletas. Nõo' roi diferente o que ó: re'duzidó público" que' co�pa,êccu .J"í:lIn,ngo (lO estodinho .de Ruo Bocaiu
VQ óssistiu, no jôgo medíocre em que o América, de Joinviljle, int.�i\i m..a.is uma derrote ao Avo i, local., 1'01 urn vo rero. O deplorável índice 'discipH�Qr dI) tutebol .cofqrinerise SÓ.' é 'compcréve] às .deficiêncies' �écnicilS c' eC,j)l1ôrnicas d9S nesses equipes e
dos nOS::>05 clubes, fa:r;endo Com que cquêle seja 'd�corrência dest,ó�. 'No fim, os atleh;j,'> pro c ur e m decidir i'l0 broco aqu:lo flue
não puderam tÇl2:er c�m os pés e com a cabeç.o,. f' <> "ônus que pa�am à sua prôpria ruindade. O !'iOer'9uimen�o esportivo de San
ta Cat,('rina ÊlstÓ a d�pender da af:en-:-ão dos pod,eres pilbhcos, que, .�omo é: 'de se espeto r, néo ...ode", se' furtar ao dever de es-, "

, ,

" timular. o esporte construin'do um';:. Estádio p,ara os cotari'nenses

da Justiça
reorganízar.
-sístema 9('

'Ó projeto

Ministroo

r(�d�r)! a conceder rccurrevelou que \ ai
, \", ,

esta. semana, o

trabalho, yara
sos 'filJancci..-os aos

c:-, ta�t1Hajs".
O pj i'siil�ntt· da Ciíl11b:·

�i'lo l'e 1:['[",')'I11a T!'ibuCt:'h
do r,Iinist6rir, tia Fa:,e,11h,
Sr, Gél'son' Augusto da Sj;,
V.l, l:e,:l,tl'cU (;ue a lnud;ü,::l

riíq na cstret ura e sistemú·
tica tle arre,cadação do IC \l
,I� C r ia 'uma verdadeira SEf\" i\T�GU;YH�NTO

<li;l'essiío ao bom.senso t! Disse que 0$ <'irgumeHtos
'ui11 ;l\ehoces�c muito' grano

,us·:tdos pe)·)s,,o"Jj:soÜtclf,Js par.I
-

de na n.O,ssa politica trib'l' .

ob ler
.

3-S mGdlficaçiíes da

� Úi;'a" , �. i'. :si-itemil.üca, �o,,� ICJYI niCo -

'"t.... y c � .,JI:.
...e."""", _ " ��,,_ _,: .. _ _, .J �Jo, �.-"';�-, �, •• -

',;,__ ,é
4

• �. '"o c')nvef,i'j.;t!HI. ''I'IHil11.NU que i�

'fo-.. ,,�':í�::;() �tl a'ssi'H- '\'� \""I"c:' 1'-)" GO"E'�-N') ·d.'cc,rés�imo- na7-n!cdta E'sh·.,. ••. " .. '" '. i.�/"!l.,.� A \:. • .1.: ..

<Lt;lU 'nao- !:ia pJ!' 'pej:cebel' ,fi dual ú de\'i(b' à fa"e de in},

que ela l'epresent ... vó, ".t�e vc· '!\(;).fUI o Sr, Gás:m 1\1lgUS" J11unJa�'ão dI) tributo, e ao

1<.da lh"WAlhule à liderança h da Silva �iue a )1l'clens::ii) ta lo de Clt e gnlllle;-; t'mpl''::'
tio sr: C:"ililql ,SátüU, .tomo dcG]antÍa d,� certos Gove,-., S:lS em vi'lrl'}!' Estados pres·
iJor '�J'ifical' as <;olOtaçõl:s lIadol'cs, sw'tentada pelas sionam,'o G,-,vêl'l1o I�cal 110
f'lSI'O!O'Vl">as do lnovimento, I ti I t' I sentido dc não elnar o te·'" � Junca as (0" seLlS par H Os
A pn'll'úslto,' um dirigente na Câumn fe(lmpl, e 111j�arcl1.ista 'obsLTvava que o

, -,

C II'I'CVCl'!:>lVC,S

eCIlJlolllia
"

'SIlVIPQSIO '

" .<,1

Patrociuad() l)('ll� Secreta·

ria de Obras do Estado de I
.

São Pqulo, pela Universi<b:;
'de dQ ,Estado, Org\lJ!ÍZaçã.)!
pan.Americaml 'de SaúJe �

,

e Orgalúzaçíio )\lunilial dei I
'

SaúQe, instalou·se 'domingo Ir o Simpósio sôbre o Desen,

vOlvimen�o integrado d:.ls I

I L Bacías Hidrográficas.
I

ra,. já
muitos

tuiçõo améaç'om retirar suas 'assinaturas, co.nvenci
dos dç qU,e, o �moviment� não tem' a ncecss'ória cober
tUfO do cG,?��rnó', qué se m�s,tr:,'/ pre�upo'dojem pr�
se;vo� a lideraliçà, d� sr. �rl:lâni Sátiro de qualquer.
,ho'Stilidade' interna - é o que ,informavam se,tores'"'". ,

(

,dq i>rópri'a cARENA.

tn d" alíqnita !'í
..\:ada Cl,U

lz'%, segundo o Ato Co:n·
plementar n 3"1, mas que
ljorlerh ser e}evad�1 "de aear"

rio com os resultados ,la

agt�!'a. pl'OeUl'am pl'CssiOlMI'
o Pl'c:;idente ria HejJúbJic:!.
"é a anua .(1 .. que tlispí)e J1

p�r:l arral)caj j (lo Govêrno
tlinLeil'o ·pan· 3S uc�pesa,
dos :,seus Ol'f,1l11Cn1us",

. Sustcnt\HI !ll){� as quer': \iS

!lç ,IJgllI1S E'·tatlolS (lU< l'l� .

.;Íam,[ ter o IC.H ]1ro\'oe'llIo
urna 'J.ilnirll;���:1J d,� êlllee�l-

. chefe do (;0\ êl'110 ,FI llão

<:onsegue e�col1(leI: o. seu

uesprêzo por certas denl0ns·
trações p0htic,IS que, no ')ul'ecadação,CONG-RESSO

fu.ndo".- traduze.il aphJaS aUI·

biçõcs' pe�,s{,ais, dl"pul:ts
el11 tÔl'110 de cargos etc,

-. Estal)l'lc�c,sc ent:io -

<lt·(·at!!.Il11 - ,Im jÔ.!;1) p:Il',I
l,ei.q: o Ji">;íat1f) l'etla'na '-_do
(".Ilê1"no Fcderal qúe, ;'I.J'I,."C·

A AllPA Hlr&iu, da :l.1Ú;·
l�i\, com· o pi ,:i)O:"it.o ,ue .(Il�,

,Ienu,cl' o 11l<i recJla L., Costa d'

::-iilva lJa Cf'lúara; sob 'a ,;�.

dennça uo sr: 'Clóvis Ste11'

zel, iieuntêce que são idêii'

ticas as atrilmiç()!ts CiQl1i'e,'i.
ua::i' "ao delJutado, Ernâl:i
Sátiro, resultando I:lisso
uma qualidade dc eOl'nando

que o elicle do GJ.Jverno Jl,�\)

aceita, at� por úln el�ll1c.n·
t.at instinto de disci]iUna

, militar, eX]JJkam,
.

,

:EXAiVlINA VETO
p,Ü'a a efGtL;J' , impbníaçií.o
ti,j p.Htido. As dis;,e.t:,õ,·s
'na eUlllll.a qí<ó .'l.i'udavaill a

cc1í1creüzaçã.í db-e o iJjri.i· E!>sa uescUl"Lmça cio pl'e·
\'0;' 1)(';0, cxeíllil]o nc;aUvp sií.icnte ClTI lcl'laçáo il,s fina·

que �c dai'a ils b,lSC�; arcni·,· iH.hules da t',U'l\ ter·5e·ja
ta::., de reslL' aluiada" co.i1 agravada CDm a cll1slat I·
o Í1'l'c:novivel �nta�'oni.sm,), 9itO de que, U()S seu,; hei,"
entre udelústas e -peso res, o úi1ico que reallllcn�c
scillshs,

.

faia, sobe i1 Tl'llJuna c con·

Tendo' as"inac!0 desa vi', I· testa a 0110siçã.o em plcÍl,í,
. ,da111e11te o (jocumentJ '. (Ll rio é o sr, Cluvb Sieil'o!od, d

"guarda·custa", ",'trios tk ,EcsLwle se' espaiha
.

pelo
scus INeItlbrüs - <I"ol'a rc" 'llrCnário' a J'('smungal' ce)Jl·�

\ I' -'\ (

net.indo sôbl':! as pondcr,I.. ira as intervençõ.es oposieio

.1
,

1

N.{-I

.
.

) ,

Amanhã o Congresso
donal examinará o veto do 'I
Presidente Gosta é Silva, i
I'

'

I I
ao projeto que amplia em

,
,

mais 7Z mmricíllios, a arca i
"Mjnci.ra do ,;POlígOnO das s� i

I
II
J '

1\',..•
}>ilotos llorte.aIilcrican.)S,:

afirmam ter visto no Viet- �

1
nam do Norte, platafor�<lS I

, de cimento, que poderiam,
ser hase� 'de lançameuto: _J� j

.
foguetes terrestres sovleh,

\

['1:'. �a baix�Íl
f( :�1, 1)1a, não
a percentagem

eu:pando"·: Í!

a11r:lentand(}
da ,1Ii.gvo·

cla','Üo esbLlt::ll 'nã [)

: u,Hlamc1l(0, explicando
tCen

qtlC
�e (1 iJl1pü.,h uão está IH')'
pórcionando a tec�la e�

pCl':lda, iSlll de\.'c·�e a um'}

sede tlc LI t;;)'c:, tOtah�lC'ltc
i1!l1cio;, il sbtem'út:ca c filo·
',�fJa !I.o l'eft'l'üll1. tribllb.
t!e,,!ac[ll1.dl) l"lh:e os prim'·
1'1ís: a afiql;ota Í11SI! ;'cien·
te: o l'eC;I.'�<o . econômico
flHe e,�pel'ijll( l'll:l-:j', alg LI 11.0

(lt: erFilt:1!1LJl os ('Plpr{��� i
rios pl'c:.,si(\J� \111 o Est'ad'l
no s('ntlclO dE n.:ío MT el;;,
\':ll.l" a ;l1i(Ji� \,1. E O (Iinllçi·
1':-) (!lJC "!!-\'é',j,l ser prove.
"iellk f�a, ('i'treta apiiclç:i'f
rIo lC)1 í'iC�l "ol'atitil!l,) ('n,

t(L' JS (\u'�Ei lorrentes de
!ll'es�ãn,
(: ,Dt, na �' pa;,

caso

J>LATAFORl\1A

l'ONDERA·ÇAG spm ir flo mi·ç.ões do man'.:!la! Costa nistas, más

��Ún1 - pretcndem reJ'lu i l'

para a p'lsiçá.o de 'lidcl'all,)s
exclu:-:ivl)s d J sr. Enül1i S 1,

tiro, até 1l0l'<jue ,passara,m'.
a desconfiar de que ãqui';'('
gl'Up�, rcssnh'ada a retórica
do sr, Clóvi., S{enzcl, ,,j

pensa em íL,J())ogia,

uma idéiacl'oÍIJne
l':l_.l' .. h'-. cf.

Üi.tW) �at() que

;\0 receher o Sr, Clóvis

Stenzel, segundo se
-

apurou,
o presidente Costa c .SiI;'·a

eh�11I911
a alepção do governo foi ()

de {lue nenhWJI cios a.1tigo,
Iúleres comp! emetctt.se eom

o movimellL�, 'J'OU(lS fie,l'
ra'11 à margem, sem ]c"ar

mU,ilo ti sério a inieiativ.l,
inClusive porque lJ1e deram

apelido pouco 1 econ:(;'l1cl.l·

MISSÃO. NO COl�St�LHO
insistiu em (1esü�car a pill.

siçã'o do sr, Ernâni, Sátiru
.

coso
/

·Amigos do sr. Renato' Ra�os da SÜv� . e correligio
nários .do 'extinto PSD- C'om;pareceram ontem pela

. mal'!hã /óo Aeroporto, Herc'ílio Luz para 'assistir aCi

seu embarque poro Brasírra, onde assumirá, na qua
lidade de suplente, a vaga abertci com o pedido d(;
licenca do senador Attil;o Fontana . (leia E'ditoria'!.�

,

.

na' 40'; páginQ)

Icomo lider da ARENA, in:,j·
nuando qHe as divisões in·
ternas não aproveitavam �I.
('ausa do Gm êrno, que quei'
assegurar a unidade do, se�1
esquema lJa!,Jam�ntar, inehl'
sh e, como I ecurso vaJj�so

.'\

COiYHSSÃO ENCERltA,

TRi\BALHOS CIENTE
Afirma se (,ue o murech.:!

Costa e SilVi" (ao re�cb"l'
sem maio)' entusiasmo a

vel: "Gll<1rda·cJ:,ta'·.
Cont, na 5 ,"

pag,

Várjus
Estão encerrados os tra·

I báulOs da Comissão ESpe.lI cjal, que cuida da cass3.Çdo

I dos mandátosY dos depu·.

tados cnvolvidos no tiroteio

I
MagaHúies Vai
a ONU Como
Emissario Da Paz'

Arena I�iarca
Sua Convent:ão

.. \

Para Setembro

Governo Te�n
[rente Contra
Os Revi?ionistas

O
,- 'O

po:açao . .i rC.ga
Diretas e. Fim
\ -

Do Bipariidarismo
'na' Câmara !Cedera!. pia 27,
os senhores Nelson Carneiro
c Souto Maior, deverão

Liderada pelo' prcsld!tule N:I1:io·
nai da ARENA, sf'n;dol' ])anid

l\'rieg'el', formou-se 110 COl1gre�.;o
Nacional, uma frrr.te g'ovcrnjsla',
destinada a' imredlr a aprovação
das reformas eOl1sLituciónais, pJ'i'>
tendidas pelo M\)\'ünento Dem)·
cl'átieo Brasileiro, .

Seg'undo O. sr, Da,níel IÜ'ieg.er I)

governo aceitará l;eq�enas altcN' ,

-ções que yis�m a aprimorar :1

Carta, Magna, .não coneol'danrl,l,
porem.. eom as mndificacôes de

", .. ,
'

..

)'

}1l'OflU1did,ule, . p're�elld�das Pf10S
oposicionistas.

.

1\ ARENA marcou para sdem·

bro, a data de sua Convençãd.
Na.eional, na qual serão estudadas
as refol'lnas de s('u estatuto E'

pl'Qgl'amas partid;rio, em elaba·

í'ação por uma copüssão especial
pl'esidiúa; P''''J senador Carvalho
Pinto.
Uma ·dás pl'etemões do pal'tidJ

governista é a volta das eleições
cUr,etas, mas eHI data que não "C,

n.ha prejudicar os 1)lanos g'ovcr.
numentais ou tumultuar a ação
restauradora, empreendida pelo.
pl'esi(Jente Costa e Silva.

1\ ()l}()slçao il'.i a� ruas n;aJizar

gr:mde 11l0bi.lizaç:io popular crn

flt'vol' ,das eleiçõe:i dirétas e (Li

derrubada d')' hipqrtidarisll1, I,
con�'ol'll1e decidiu recentemente a

'(�onvençlÍ'ío Nacional do nlDB,

apresentar suas defesas,
por escrito.

o Itamar:lti eunfirmulI paril
JlOje, a viagem do cha.nceler I\h

f�aJl1ães Pinto, para Nova Ionlu,:,
omíe chefiará a DelegaÇ{lo rlJ
BI"!sil na Assembléia da On;anj.
za<;ão �las Naçi}es, ,que trata Q.l
crise 110 Oriente Médio.'

MAIS PETROLEO

f\ arirmaçuo é do senatlDl' Josaf.i
l\'larinllO, qüe acrescentou: P(ltlCO
importa que o �'(jvel'no vete a

Reforma Lcg'islatha, pois CO�lO
partido de oposição não Ule eahe

oeyir' b gO�'erllo, 'fazer o que es·

te apro;va e deiúr de f,azer aqui
lo que ele não aprova.

o petrolco jorrando 0'1.

Fazenda Santo Antônio,' 1I0
Munieipio baianQ de AI,l' r

goillha.s. Tecnicos da PetrCl'
lJl'as já estão 11'0 Jocal l'ea]j·

. zando ]Jesquisas com o Jlro-
duto'.

o n�í:lli.stro das Relações Ext('·
riores leva l'ecomemlacões do

I ..

Pl'ésidente Costa e Silva, no ·se,)·
tido de mante!' mna. atuação en.l

favor da paz, pcrmanenté na- r�- '

g'ião, sqn qualtluel' ligação com
as' partes envolvidas nó conflito,

-

O Reitor' João David Ferreira Lima tev,e o seu nome

ontem confirmado na presidência do Conselho de
Reitores das Universido,des Brasileiras em pleito no\

qual forQm eleitores todos os seus pares. (pg. 8)·

"
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Eovêrno Esclarece

,
"

o Pal<Je;Ío do Govêrno, otrovés do Gobinete de

Relocões PLd)1 icos, o propósito de corta oberto publ i
cada por um jornol desta capital,' subscrito pelo eriq.

I'Jilron de Oliveira Cunha, demitido do Quadro de En

!�,l2hheiros do Poder Executivo, por' fôrça ele InquÉri--
10 Admínis-rotívc, prestou OS' seguintes esdorecimen

tos Ó i-nprenso
"1. P,clo Portaria no, 18166 d� Diretol' Geral do

DERj foram designàdos os srs D(. Getúlio José Ubo,
Presidcnlc c €ontabilisto, Cesor Froncisco l{retzer, e c (()trI �pDi(\ no dispr,s.to nrt c.rt. 304 c 'parógrafo úni-

o ouxillnr de esc'ritório Renoto Monsul'"para consri- co J::.: I_,e:i n().�,l(yg, _ugerc a oplícoçõo da peno prc
tuirem () Comissõo de lnquór.to dcstit�Cicla o :opuror visto no ;n' 27:�, no. (V, O ort.o 273, no. lV/' ria Lbi

(JS fres�oi":rabiiidadFs� decorrente; de irregular idudes no. 1 t)(] cpon!o (; suspensõo -como p(,írúiidode.·Mos,
TIO Resídfncia de Florianópolis; '�

cqrno r�orrY;o .de. gl'à,juoçõo 'da penoi.o crto. 274: (!c-

"2. Pelo exame contóbil procedido na referido terrnirio:

Rssidêncic, a Comíssôo concluiu Dela existência' de �'Nã aplic�ção dos penas dis,ciplinc.ues 'ser.ão· eonside
um desvio de dez milhõesi seiscentos c l'rinto e cin- roJa!> a 'itlClhtre:ia e (! gravWade da infr(i,ção c es da-

co mil e dezoito cruzeiros (Cr�� 10.635.018); MS que cléia p�(jviefenl para o serviço públic6".
.

í3: O Despacho de onclusõo do Diretor Geral E' inquestionável o crime .contro a administra-
do p�R,' encaminhado fi" Sr. Gnvprnnrlnr do Fs!·ac!o, cõo públ ice,' na' eõ;{era do Departamento de Estradas

oGer."tÍud: '

. de I<odog�m, coso em que,o penalidade odequcdc

',""Oej] Ao Engc'ilhciío Rcr.;idcnt;' obc.inos têny.os cio 'conf,gura-s_e hO orto. 283, por lesão aos cofres PLI-
" o ',. blicos E completó-sc, tl,i.l,d.o,.co.m ..Q hipótese previsto·

A..rt. 65: b) Fiscqlizm a oscritufacEín elêi esidência, o

: ';; liponi�'; ,do) resp�ctívo: PPSSObl;
-

ri) 'vis�r: g;: 'contos rir) mi o 313 'd�kL:�i no. 198 i (:n!U '(1 rc!"n8ssa dos aui'os

�e forneçimento pnro os sprvi,ço�'n SIi.?,L'j;rmgo; f) P-f' '.' '�I Jlilloridn(JC' j:jdí�iú,.ioJl.�· ,

" . , ," •
1/ /j A ·I'"ir"n>'.'::;i igcríria f')olo Diretor G"rr.1 do DFR

seneiaf e ótesiOf 05 pogor-"c:nt·o:: do pçsSQol c'; S'Oi j r;11�·
.

, e'", - "

,
.

'. ,L ",',.,., ",', "

. CiO C;';VCIi1("idbi' ,.,,1.0' ,�!odo '.(ari'. 283' do Lei no . 198,
: oardinado; 'j) punir' ,JS folios d(" SC:11'i sLibordinodo:" "

·

d d'
.',

'dA I'
"., t=: de,

" ".

'j
..... ,

..

'1"" dl' '12 de di:Z(":,,htIJ d'e j 964 '_ 'Estatutos dos Funci
· ÓO En o SU Don e· os. 'Dte ;) "iCiS, proponco: CIO I JIf'C- .

, ,

'

I

�Ç)r'Geral q �pii'e;açÕ6 de outr�� penCi!idqd�'; .'li ir niio
Ol1rJ I ias PL�,�).lic6�' ,-rIo [,�t(1do) foi a demissõo Ci bem do

Verem d� suá alçdda;, (Oc:lé. 3e:1). {
, .

-

serv,iço pLlbl i(0. .

,h\ () .nt;p<:p.rlte iriQuérlto Op,ofltq-:;'tirii olccmce de Cr$ "5. Ehtrc o _Rci(.�t6fio da Comissão de inquérito

11),635.018, de 'qUg, sôo 'rdp�nséti;Gis _ o EI)'çfbi111ciro ' ...�' os coticlLis?es do' Diretor Geral do DER, houve por
Nilton 'de Oiíveir.Cl :i:unhb, ',i1fú(2H:-cla :9'0, rZCsídénc:io)", ,6crn q GovqrnClçlor ,d� Estndo qpllc:ar a peria ele dernis

o época, (le ��iías fut1çõ�� fÔ�d'ofàstQdoi :p2wd;�PCi�-: "são, ," ,
'

.

,", ,.,
.

,.

" "6, Com, rdorência aos clocumentos soiicitados
::;0, (l 23.3.966, achcil'1dq-:-ei, atuaimentt'; :ô:9isposição '

"

,', ,." nolo !('(I·u0',r.('nl,C ,.néío ·bOLi',VO indeforitn,ento de qLjol�10 Prefeitwa de FIÔri,allopdli?i por' ato d,o Senhor Go ,

I ','

.) , .

I:;amc:tdor :00 Estado, como EngenhslíO' do Quoarr- do (ii icr redidn, li_ri1Ci Vf5z. que os autos do IrlqlH§rito to··

DER> classe ,A:':38; e Luiz Fetrlondo' T.zei,i�l�, (extw-
rnrn enr.:[í,milihod0� ô Pr,)curodoria Geral do Estctdo

numerôrio rnensoi1sta efetivo, ���' réf: 'XXV) �. An5pl- ri distribuiçi05 (l'"LirnO dos Varas Criminais da Capital I

'.
A ·t· b,· d S""I'" "A "f"" ...

"

.. " .', GTlrle, n inier.es50dó. obterá vistCis·em téml7\o oportUno'.mo (lOS it"lríO Ci i va _._ 'rii ice. cnmo' GnniVi"tlte"i F

.,�\
,,�... ,do l;)etermirlGr, com fundomento 1�'O .:irL' �127,' le�i<lS

-

7.
--- ,-.- �-�'-'----'--�__:_-

, q� é) 'da 'Cosolid,açEio ,los keis' do Tra:b�lIl ,,: �;r �t()' , "fêb@Ia '. Cona t�'rd
',de impro?idélde ,desídia, ((-diqJellStl cio artífice /\n- ,A OliUÇAO DA uCOPA LORD" eômünit;(! Il(lS

seímo Agostinho dCi Silva, c1êstc Drpmtornr:nto, relo que ãdqüiriffitn bi!het� de Sua tômbola, qüe ô ��a·
sua conivência em. irreOI darid�desi corn� c.CiixCi c!n thCl teve ri· �Wtii ,exhaçãó transferida de 24106 (}titã.

\ 90. R�sirjênciQ ,jo DER, e 1965, opufoc1os em in- 09iM'�7; pel?i Itlteria fed�nil,

quérilo odmirust rotivo, que culminou com o alcan

ce' de Cr$ 1 0.635 018. ;

d)· Determinar em face do disoosto no Ar1. 307, do
, ,

Lei no. 198, de 1812.195.-1 (Estatuto), o envio dêste

ouros 00 Senhor Governador elo, Estado, ,0 quem cobe"

° opl icocõo _

das penal idades odequcdos aos servido

res Enge!�h�iro Niiron di" Oliveiro Cunho e Luiz Fer

nondo TL,,�!ikls' .

I � \.

e) A Comissôo 'de Inquérit<.:-" no seu rclotório (Fls. 83)

\

,
'

i··· ..

'.'

".

[',

QUTRO
('doze)
JORGE
ROrO

DIA ANUNCiÁVAMOS A VENDA DOS' 12

'ULrlMOS· APARTAMENTOS DC) ,EDIFíCIO
.DAUX, 'MAS'· Vt;IO O; PAi' DÊSTe GA

�.. ESfRÁÓOU· NO$'SO :�NÚNCfO,.
v';

RA
.

TEMO;S
.

,11lon
.. )

ANÚNCiO· . E�EM,: NÓS' RE,SÇJLVEMOS FAZER OUTRO
,YOC'Ê,- O . Que

'

��lÁ ':ESPERANDO ?!? !'."
VAI· ,PERD�R, ,'MAIS 'óf1

. ' .. 'e: ":! ;
i.:':

.J ..

,

\ "

....
"1' \. ..; :d.,:.

,

ç,

,LOCAUZACAO UNíCA
FJNANCIADO- 'EM, 5 ANOS

� , f

�DIFICjO

\

',FIXO
'SE
RE' JUSTE

i,

IMOBILIÁRIA
A. GONZAGA
'PbNE 3450
,DEODORO ii

I

,_o , • __� __.. �_•.•_.___ ._
_

._ ••• - ...... - �__ ..

hci!'or Medeiros

BE'M QUEIMADINHA, NÃO?

Voltou êle mais' um dia tarde. O irméio menor

cspercve-o chegf.,r; broncos olhos onegalados no os

'curo. N'ovCi,memte não ochnre o trinco, debateu-se fu

riOSO, berrnndo palavrões. D. Efigênia, de camisola

femdadà, scgurClrldo o sobrinho pelo braço, deitou-o
I'lll tiHtla. A.!t(H(1l que o pai deixara de beber, era o or

dindr;ó 9" filho õchcgor embriagodo. O'rfão de mãe,
Aíh.edo mOi'fi;;;] com o- irr"õo; o pai e a ti� solteirona

que díxíô ·,se dísiludido do quarta noivo. Qual"ído be

biai hH'rI.!lVÕeSC imp05Síyel, bêliscaycr a tia, quebrava
es vasos da saia. Com o pai não' folava, och�va�o
Um imbecil que víviá caçando coleira no pastinho dós

furHfos:. Qü(ú'ldô saída do emprêgo, se não encontrava

ti ilMêH'ifci C'fid1Ía a cara. Um dia, D. Efigênia esf rc

nhou de vcr o sõbrirjk,o chegt;Índo cêdô carregado d�

qrãi'H:les MaIôS, Saiu c entrou, diversas vezes. No úl

;ímfi; veio ôl:H'ãçodo úim o emente. Os dois, ·subirom
a eseede: o Irmõô 'menor correu atrás e foi espio r pe-
16 [enele, No quereo, Affredô e Eloá' desfaziam as

h1ei!õ�: 'ic�H.dos bCHCíl:\tes ocupavam o armário v,;%io.
PCçd� ii'iH�â!'<i dois Sêlpatos, Um vermelho e um brol'l

ê�;' um vidm de perfume "F!ôr de Maçã",· e final·

iiH'llfe um portoofcfrotôs com a efígie da Virgem Á

parcc'ída, 'Depois T Os dois desceram e foram ouvir a

víhõ{(j ná sãlõ, Dançaram um tango, D. Efigên\io
dtâMéJU aquilo de atcrrtodo à moral.' O pai

.

quando
chegou do pastírilio, opellCls ,olhou a mo�a e pergul'l-

. ',,'
....

'"
, ' j

{'ati @ filho: Sua ,MIVO('
'p'ài'Õ I'IÕO e'n'lêrgOl1har-se, a. tia falová aos vi

zinhos Ô�é' Na UMo �obr.nha que viera ;esidir com

êiet A' "ft!Jit:CJ qiú'indõ .Alfredo e a moça saiam, ela ia

e§p!ãi'. O qUárto, Experimentova as Saias berrol'ltes,
. /,

5iil �Ôrar'tHli até õdiOü�se rejuvenescida. Depois, ar.r�-
moü t�udí.nhô (' ��uélrd()u que os dois voltas.sem. NU.héa ,fãlãrVõ Côm efes, nem almoçava, preferia 'comer

!l6jEinllél i'W 'quarta Com a porta el'ltreabetra, para cap

f'�� 't6di:i ti, eõfiVNsa do mêSa. Quando acort:Java, cor

ri� Hgê;rô la sald poro ver se não encontr!,!va nenhu-
.

m� r�ddã de vômito esparramada no chão. Não pode
oi) •. ,

ria �iJpOfi:ãl mêiís aquilo, .afinal, quem sabe, o que

Hão tãlõfiam os vizinhos. Pensou até, num plano sá

diw d® efiVCnCI'iOi' êI comida.

Chegou o dia Cft1 que não s�,portando mais aqui

IUi rB§õivêU f'õí�f. Ameaçou, entre menores investi�

dás de eXpUíSái" a moço, e se preciso fôsse, com (l
� .

.

õjudô da pi'Ôprlã polída. Os dois riram, o irmão me- ,

iior' ffiôStfõU éi iínguó e correu p,ara o quintal.
O POli _seMpre imparcial, deu as costas e ,foi co

çõr êoioirã lid pasto. i'e madrugad.o, qunndo os dois

ehêgí:ti'(jiJ1; viram o quarto de D_ Efigênià áceso. Não

p�dêfl�m imag,;n�í'. éIô, tl1;r1.os, os pl�nos que ,a tia tra

9�ti em seü Llmído, refugiO,! Dotlll{rom sem tpr�ocu- r
P��ÔQ5 depõí� de imüos catitarem o úitilJ10 ..sucesso

em t�i'i9Ô'
Nô fftãnhl3; pelo primeira vez, a velha falou

"'ôffl êiêil. 8õi'fídêrtte, CôlflO vão? Dormiram bem? AI-.

hêdo Pê�SÔU· 'que, por fiin a velha concordara. Sai�

fôml j'HirQ: trõl:Hilkõr, ela no salão de costura, êl� na

p'feh,ihH'fi, No almoçO; D. Efigênio preparou frango
Ô8StiéÍÔj meio queimado, cOlno se assim fôsse de pro

pósito. "Um põUêO forrada, não? Bem queimadinha,
.

�ãô? Coitêidinhãi depois que Cf pus no fôgo esqueci

eélmp�lêtámenteH, A tia comeUi e chupando os dedos,
. \

eõ'fI'cu soítitClnt.e pela' c·osa. No quarto, olhando pela
jfii'1eiõ; e6rttâvii Os mirtutos o'té que ° sol desapareces
ílC. QÜ<indo chegaü fi fwite (I tia arrumou-se como

h6 ÕM�· ilãô fazia c serviu o jantar. O irmão mais

�õço c�tüe{H.i Alfi'edô paI' baixo da mesão "O,nde a

ílêi''thôrã V(ili tia, asshn prosa?/i Ela apenas disse que

(iqüêie !ie_riô 'fi seu grande, dia; êles saberiam quando
'IôlttiSiem. Depois; insistiu l'Iovomente, dizendo que

C!ltavil b('}ffi queimodoi o galinha.
IJ. EHgêiicía/ esp.1;1I'Ol! CJ. noite e ela che90u� Es

perou 'tõ�bém que o ,cosot saísse de CCÚ"l, que os OU�

hõs dóis dotmísscitl. Após, bailando furiosamente pe

Ia ééiiH1; 'eôrteü- ao seu quart-o. Seus olhos brilharam
qw:nfQ pC!'jou, sôb fi c'ama, um g�lão de goSOIÍl1d. No�

Vfiml2ilté dosc�u iis'escodos em loucCl fúria .Esparra
môu o líqui,dô pelo assooilto, pelas cortino.5, pelos
i'ôlljHiã dô bãlalo; nas paredes. Á<:endeu o fósforo e

üm 'fôgáréü ·fêz�se ('m' sua volta, depois de grande es
-

No dia s€gi.iinfe, enqugnto o pai, Alfredo e a

ffiô§ã; ôlhüYõrn dcs-olodos as cinzas da ontiga casa,

íHiVliõffi ()l irmtiô Mais moço falât, bem baixinho,

tom éi stkolà de brinquedos sob seu braço: ."B�",
•

-

. •

• 1

,I,juelmôdii:lka, não?"

-

AJiDO ÂVILA DA LUZ

ÀDVOGADO

Rua Mello e Alvim, 7 - telefone 2768

A7ende di(,riamente dos 9 ns 12 e dos 14 às 17 ho,

ros,

,Venc!e-s, urM VESPA 3 marchas em ótimo es·

todo, trotar com Biase na Imprenso Oficial.

ACONTECIMENTOS SOCIAIS

Finalmente hoje às 20 horas .nos salões do Que
rência Poloce acontecerá o primeiro encontro das De

burontes Oficiais do Baile Bronco 1967,

-,X x x -x

'''Grandes Chorrnes do Mundo", reportagem da

revisto Jóia que selecionou entre os mais destacados

personolidcdes do internacional, set, como sejo �íin
ceso de Monam:> Grcce Kelli, Figurinha Chanel, atriz
Morkme Dietrich e ex-Prirnéiro Doma do Brosrl Ma

ria Tereza Gou!art, o Deputado Federal Catarinense,
Lígia Doutel de' Andrade. ,

'

'- x
:

x x x-

'/\cobo de ser informado que será inaugurado
dia lo, próximo nos salões da Sociedade Atiradores

o "Ginásio Cctorinense de Educoçõo 'Física e Despo
res". O novo estabelecimento será dirigido' pelo pro

fessor Rornon Roberto Campa ro.

- x x ,x x _,-

Bastante concorrido aconteceu o j<JI1tar festivo
\do RotorY Clube de Flori.anópolis, sábado no Lira Te

nis Clube, quando o Presidentl(' do. Rotory e sra. dr.

Hélio (Branca) �Freil'as, receberam rotórianos c COI1-

vidodos especiaÍ':;

- x ·x x x-

No lista dos Debutantes Oficiais do 8,oile Bron

co, está Elizabeth, filho do sr, e sra. Nivaldo (Nelza)
Machado

,'- x x x x -

Ao sr, Ariel Filho, Diretor Sacio! do Lira

Clube, os .'10SS05 agradeci01entos pelo simpático
grama que recebemos na último quinta-feiro,

I ,

Tenis
tele·

- x x x x -_

o 1o, Bailarino do Ballet RbiS;O de Mor11'e Carla,
Ramon Jisnis1çi, dia 3 de ogôsto próxim-o, no Colé

gio Sagrado Coroçõo de Jesus,.doró início os aulas de

Educaçõo Físico,

- x
,

x .x-x

Fomos informados que na cidade de Itajoí, o

vereador Delfin PeixÇ)to Fifho" no último sábado, f�z '

lonçornef')to de um JOr!')al Semanário. O acontecimen

to foi comernoraao com coquetei e,tudo'. , .

-,- x, x x x-

. .

Logo· mais, entre os lindos Debuta,l'tes do Boi·

le Branco., n� coquetel do Querência ,Polace, �erão
sorteados dois lindos presentes oferecidos pelo Qouh'
que Hoepcke e �ojo Record:

-x x x, x--

.I. .

Pela Western recebemos convite 'para a noite

em blaôc-tie dja 24 próximo, no Rio, qdo. será inou

gurada a luxuoso boate-boutique, "L�-PibloqLlet"

-x x x -x

I

De Brasília: O Presidente do Câmara. dos Depu
todos sr. Batista Ramos, designotJ para dar parecer
ao projeto de lei estabelecendo o código das Obrigo- ,

ções, os Deputados: Manso Cobrai, Lopo Coelno, E·

zequiel Costa, Montenegro Duarte, Tabosa de Almei
•

da, Raimundo de Brito, José Sali, Córdoso Alves; Cé·

lestino Filho, Maria Beck, Chagas Rodrigues, Diol-
mo Falcão e o Catarinense Ademor Ghisi.

- x x -x x

Sérgio Katter, produtor do TV Tupi e Ana Cris

tina Ridzi Mlss·Brosil 66, no próximo eli-a 4, no Con

delorio receberõo o benção ndpcial.

-x x x-x

i1 .

AComentório dê um casal de nossa sociedade: '

r

noite de sexta-feira no CountrY Club, aconteceu bas

"tante movimentado,

- x x x x--

, Pensamento do di�: Um inst�nte de

vale mais que mil anos de celebridode.

f,elicidade

REXaMARCAS E PATENTES'
,

Age11te Oficiai d'J Propi-iedode industrial

gistro de marcas, PC!tentes de ,invençao nomes

mercials, titulas de estabelecin'lentCls, insígnias
frases de propagando,

Re

co

e

I 8· 1 "'11"
Rua Tenente Sllveiro, 29 '-_ 50 o -- o.'"

dar - Alto da Casa Nair � Florianópolis Sai)(é

Pnstal 97 - Fone 3912:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Monarquia ·Inglêsa Mantem Seculos
Tradicão

.

�
-

você tôr um verdadeiro '!.I1-

tusiasta da numismática .i(t
por certo terá travado co

nhecimcnto, ou pelo menus

ouvido alguma refercncia, :1

umas pequenas moedas' in
glêsas de 'prata � cobre à\y

Philip'p� Ap.toine Be,kmessian
Diretor Çomcrcial
'.

L"boralório Sa�ni;tS
S. A.

<!'I,

SUA VIDA!!

Felil3e 8chrnidt 32'

\
�,

FLORIANOPOL I S

'.' ,

�I� � e 8 ]1- ..

Kirl� Df),ugll1S
Anlhony Quinn

_:eni -

DUJELO DE TITANS, \
Tccnicnlúr

OC!lsll.ra, até 10 anos

Vcm ai, DOUTOR .TIVAGO

:,,,�J

.-' Tecnicolor,,'
Censura '1té 18 anos

Vem ai! , ., DOUTOR ,JIVAGO

BAIRROS
RSTREITC
G�OlUA
às 5 e 8 11s.

Pe'ter Weck

Sean Seully
- êu}

VIENA DO� MEUS
SO�HOS

Tecnicolor
Censura �tté 5 anos

Yem a.i!." DOUTOR .TTVAGO

IMPEiilO
às 8 lIs.

Nino MaDfredi
Cath{�rine Spaa,k

-em

ADULTÉRIO 'A ITALIANA

EastmanGolor

Censul'a at{o H fU1QS
Vem ai! , '. DOUTOR JIVAÇ;O

R,a;�
às 8 hs.

. Costillha
_·em

NUDISTA A FORÇA
Censura, at,t! 5 anos

Vem a,i. DOUTOR .TIVAGO

(f_,qt;wo Lpiz SilYH e

"Lauro José dos Santo;)

formar os alicerces' de l11aJS

iün Estabelf'dl�e'nto· Agr�co:
la. \

j�S CQlltrql',i'ed1l,p,es 'foram

inúmeras. iVIa� os responsá,
veis por tal "mpreendime!ÜOi
n[io mediram esfôrços ':pal'a
sobrepuja,las em curto ,c,"

paço dc tempo. Isto é com·

l1n)�ado pc1:) fato, de já Jt::J

idc i� de 19",1. o Col(�(Úo .\'

�rít'Dla
�

rIu Cumbni-iú '-ést.,.,i;"
'_

.
. '.-_

t.0.cnica�11Cllti' çquipi1�o p�3.}_-�l
o iníeÍJ d:1S anlJs (.1.0 Cu}.;,,)

qinasial ;\�;i'ícolaJ. ç cpn�;,"
CF1cntcmentc 1"11 lnJ.) ..

'

h:'�

mar os Prinlf'ifos l\Icst..:::;;;

,�?Tícola,s dr Camboriú.

Na sua jlll!,1"l1a pcn-i1'H1Cl1�('.
,
e orient�tlo pçlo seu rÓrlh)
docente, o Colégio Agi'ícóia
de Calnboriú irá galg'ar um

degTatl para o. seu pléllo (r,·,

seÚv\}lvimento. Formará, a')

término dês te' aTI..), os pá·.
meiro.,s TÉC�ICOS AGRíCO·

l�AS no ,ES'I'ADO DE SAN·
TA CATARI�A, que, sem

dúvida, superarão 'i). expecta,
tiva. despertada no Cen�l'�o
Agrícola Cabl'hlense.

A fJnalie{ade, elo Colé!?10 :�'"
grlcola ele C,lIl1QQriú, é .aJll

pIa, de tal forma qpe, se, fa;;',
S(U1lOS eXlJress�r Iiossas fmi·
ções, seriam necessárias inl"

meras folhas pois todos qHe

aqui pstud3in deixam e8t11111'
par uma í'�l"i'el1ha e inaba1;";.

"el vontade {!e aprender o

, ç. G. C. LO 60.576.428

ASSEMBLÉIA GER�L
•

ORDIN.4RIA ,\

Técnicos & faculdade

LONDRES (B.N.S.) - Se J:: uma. caridade símbúlica de dois séculos, dela não 11"1' valor venal <I(- mercado, qué.. rlal1l com medalhas e joias

que visa reproduzir o ato de tícipasse em pessoa. Í' ele �êl'�a de 5 Iíbras estcr- valiosas. São escolhidos 'den

humildade de Cristo 'ao J'li, Após Jaime II, cm 1689, o lina�' pnra uma emissão ']'c:' O'C (IS ínscritos para recebe

va pés dos Doze Apõstctos próximo Rei· a fazê-lo f;li cente, A emissão íeita ]Ja1'll . tlim os benefícios ela. "Ro�ial
aptis a, ultima Ceia, na líoHe· Jnrge V, CIp I!)3�: Desde en- 'Q ano da Coroação çla,. Rai- Almonry", uma instituição

imedíatamente anterior à tifo Q' monarca dela (lirej �I' nha t:U�abeth II, 1953,· est�', w,iva�la -de caridadp do Pa-

Crucificação. mente 'p.artidp'a.
'

.

çvtar1;} cm �O U!Jl'US, 'est�i·l:\. -Iácio de Buckíngham.

-Oríginalmente êste ato de na, Preferência é dada, a anti-

nominada "Maudy money". Cristo foi imitado pelos ,.r.. O NUMERO DE �:roEDAS. Os felizes contemplados, gos chefes-de-familia, que pa

':todos' QS: unos, ,por . oca- 'bades de Westmi�stcr
.

.que uaturalmente, guardam os· g;tm -taxas e contribuições e

síãó da Quinta-Feira Santa anualmente lavavam os pé,; O número ele pessoas ha-.' 'S:.lS moedas com g'rtlucte' apê que í'nrarn ele alguma í'orma

realiza-se em Londres uma de 13 pobres e lhes presen- hílitadas ao reçebimcntu 'do 'go e carinho - como o 1'a.: CIllpi'eg',�dOl�f'S
cerimônia 'tradicional de toavam

.

com moedas e comi- . óbulo corrcsjrondc-cm lw· ,
.,'

muitos séculos para' a qual' cla.' rnens e mulheres' separada-. ,'==,=,::,:c::,:>:'O::,::-:o::,="",=-:;:;::;;::-,.::t::=�-'"�'��-___"-'=�:'=::;='--:::_C=

certo número dessas moe- Nos séculoa" XV1,e·XVp. mente a Igual número ,de,'a. , .

_

elas, cunhadas especialmcnte o própriu rurmarea � �lg'il: 'nos na idade do'monarca. . CONSELHnS' DE' ·BELIZA .

para a. ocaslâo; são lancinlas.· mas'vêzes _ sllbstituia ·'·os·:
"

A 'q�Ia,ntidade -de rnoctlas _'::'," ".

',', "; �:;... : " ..
-Ó,

..

O costume' denomina-se a:hades p'or' oca�Úló :cia�:'c�ir' . é' déterfuinà'da ha mesma for 'Qu'e':da total 'd' , ,.": ..

,
"

.";"

. "
, ,. "

' os '.,caóe, os. " "

"Disirib.uição _QO Lavapés".' �ÍíÔl1ià. Com , cfêitõ'� �
.

ànais .ma;: "urn' "penny" paTa' cada . . � -� ,,',_ -.
," .<

E' -um óbulo real que data lrlstÓ�'icC?s' épmpróvjiru ',\��e,� ;�O \.'dc,",' v.ida do, 11101mr-.
, , ", "', <:: ._'D'�. Pires .

, ,

de quase,sete séculos, C ll�"; .as Rainhas Maria,)e,,:F.liza"', "e,u'; P,ór",'(mb'ü 'hldo, -uma,
". ' .

'.

1" J" ' • :. •
_" "', •

" , ". 'A, pelcdd . có,�,��:m.. '. :to,�,'0.s ,'.,: c,,�,.,'�,hece.�... T,r.a.t.o-.se de
qua o monarca . presenteia Beth I e os Reis Carlos; , li· ".Iii'aJor .soruade dínlielro veio; ./' "

.
.' >-,".". .

iriõeçias a uDl'.ce,Hh .nümero � Jaime II' laVal'am;,üs',:pÚ; ,--�UtJe�i:ittüi· húj'e, as roupas e
. plccos red'ondcis"Qu�õvaldre?,·;,pe.m,,d�Ii_mitQdo�, de, dj-.

�ê pessoas :P,obt�s e' idôsa�. , d:e pessoas pGllr�s ,�ante'�",il� alimentos que os monarcas " r)'J(2nsões e' de: nLi"mero.. vá'r'i��eis,' 'ócupando sóbretu-
"

",
.

\ ,

Dres cimcedcl'eriI '{jôi:Jittlvos
� ,'costulliavam ouü:ora.· cQnccc

.

do o: couro
- c;�bel'�,dà :�: �:h'I5Qt�,�;, N-es;as �6i�bs 'afeta-

dOl\1ÉlVIO;'�'�'\O'- :- que naql�eia!ép�a:: JW j)y ':,�e_r :,nestas o(;asiõe�:.
. "

.. ':, das,"a: depi loçãO � :�m. �er.qf:f-�p.id�:: p.üis.'s,e faz em pau
,

' c1uíam :também rõUliill,... : ,":Essas moeda's> são cu!1l1a- '. ,
' " ", .

� '. - -, 1

�
!. .

_

"V
-

"

•

-'

�l"
:t _.

. �,'. cOs·:dias. Mas at>/ lapa :cld,.,t.ip·q�cimd, 'd�sGrifQ conheti-
'. i '." ,,' Em 1731;, tl,'�erÍjI\ônia", tlO;"\�S C'111,q-qatro va'l?res,divcl'-"' - '. '. "'e. .',<,,;'.;'," '. ,

,--:-::,..�,-:-=':;;;';::,::-�_".. ,.2:.::::-:'"-: ,>,' 'lavapés ftli bUlCel�da, ,p_cr�,::- �o�,: um "'pen,ny"d.ois,�'pen.' do como al;üp�c{Ó em,�ar�9s�.h'�, ym,<?'f9rma,geneml,-
". !' ma�lecemr(f 2.. - dà' distribui- :c�'\ três "prqce C qu�tl:o:.,· z;a"2Ja; grave" (e' qUe dtirge·,t.oqos os cÇlbeJos oCQsionql'1

��bQra:h�tj"9 :'� S,éudi.as çã? "das, ihoedas :Xl:ftp:tó; 'e�l;:: ,�P�ll��? �u mIor nominal "de'�lhes a queda, totai: � É:': ci "çh'Çl"riÍqda, peladà desC}ll-

S
.

'Al
"

. bOI'a o. l1JO�,;rcâ:,,fíe� illai�:, e, 'l�flITl()' �m r�lação" aO'>W\I' �O'nte.,De_ um ';;'�do., gé'rdl 'elâ,s�' ini6ia�có;n a aparên
., ;" .

,-' ': ,.

'-�---�:-7·'-�-'::-"·'_·'-'-'-':'''''''''''---''''''--'-'·_--"_'_--:-
'�ia tóm�m, po_r'Óreas :citcuriséri!ós; 'móis, �,u mer')Os

ri:" ��:�::1�:'(i�.'�:!:�i�:�� "Cltr$O SÔbre Â«b�ini�traç'ã'Q de PrQ!n�mas'
'

extensas, permahe�éndo':inp!térada ·pQl alguns' cios
"

. ,', ". "" ", " ·oumesmom�sés .. Depói$,.".5em"m�is"nem"rrienos,'as
��: ��se������;i'��i��!���:' ,,' 'de Educ'ªç�ó lural ;na:Ve�e�u.td�

"

plac�s se' est�ndéh1:e �� 'reU'néh. :e''n.pb0co$ ,dias atin

��- �l!�, sede s�cial! na' loca. ,A, Coordenação" cjo'J;Áp#rJeiçoamento de PE2ssoa.! 'ginda a' total idtlde do\�pura:-cabelud0. ,()� .pêlos de ou

liqape' qe Ig&l'as, ,distr'ito de .de Nível SlJperi'Qr 'KAPES3,. infor,ma qye o Cel"ltro tras: regiões éàmo, principal·�êt1te,.; eis pestanas e .so-
P\t1!neira, 'município de �}�. Interamericano :de' Educação Rural, de, Rubio, Vene�, bronc�lhas podem 'es'to�, 'comUmente) atJs'erit�s, An-
ges, Estado de Santa Catan· "

I'
"

'7 d' ,
"

7 d d
' , ' ,

'-

d' t 'f zuelo, faro rea Izar entre' e agosto e e ezem- tes."dé,apárecirf.1�nto" de' tip'Q :de·scol.v.. á,n_te: po'âe-se no�
na; os ocnmell os I; e qUi}

. ,

.' ,

.

,

..

üata o fW. 99 do Dec. Lei bro de 1967 um c';mo sôb::e Adf!1inistraçã?' de Pero- 'tal' G forma de pel.ac{ó! cohhe�idQ' to.mo ofiasico, ob-

r..o ,�627, de 26 de setembrü g�Qmas de Educaçqo 'RLlral, 'abrangendo: .Teoria e 'seryoda d0l11 r{,ais freQtlê�cias, t:'1'as' Ú.ia:nças ,� adoles
de J94Ó: Programação do �e�envoIVill)ento; Dinômi?Cll de áru-. cehte.S de que' no;; ad'ultos' e Qssim d'esi6nOda, pelo fa

pos; AdmiAistração(qe' ,�ducaç60;, Reforma àgrári.a ,e . to de' que /os' cob'e!ó;;'�d�m ptir' p"artes,' dond,o, clarei'
�ag:eE\, 29 'de mai() dc:l)9G,t. '

, .

'd I" I
�

, " c. "
.

".'

problemo'S socio-ecqnôm,icos,. 'o' meio rura ,'e, ,so uçoes ','. rós ser8entiform,�s, :E' dGspecessár:,io',," 'd}zerrrios' que

Jpos,síveis; ProblerylOS educativos' .dos ,zQnqs (L!ro!s; 'tanto a mod�li'd:aqe' :6fiasiCo,' princip,dlmente, a des-

Princípios de ,com'uhic9ÇãQ e informação; Princíp,ios cdv'ante: constitueh� '�féçõ�� :con'tra �s'�uqis;'esfamos '

de investigaç.ão 'pedógo9.ic9; Gficir;a. rural;' Habito-
, 'desàrmaclos parco', çombtrt,ªclas, .Um ti,às' grarldes 'mes- ---'---,--,.----_ .. ,_,_.,_,,

,_. .,
.

..:.. _

çõo rural.'
' ,

, " .' :.
. /

t�e's do assunto. Sob'ourd�'d: ,dh:)a 'que q'úândo o mal

Os interessados nesse curso deverãO' ,scitisfazer' atingia as sob'f'at�lhos" r,gstd:vam poucas; esperçmças
os 5egyi�tes reqLii�it6s; "

:
,de cma, Tem�,se �)Si,o,';en't.retQilto{,qi.ie"nos individuas

,

1) Ser Diretor da E�;colà ,Non_:nol Rural oude':ou jovens'o re�porecimeni�,dos� c�bêl'o� podEi-se dar de

tro ,Cent�o d,e formÇlçã,o ·ou ,.aperfeiçoamento de"r'np� UIÍl a quatro anos; 'e.ríqUó'�t9 n�� ,pes?oGls a.d�ltas, o

9�,st'ério, superviso� ou 'fu'nciorário. ,tÉcnico :ôo dire- ':proc.esso de recu'peraçãó' ��pi!�;'- e" iri�ompleto,
cõo dos servicos de e(Juúlcãó 'rural: primaria' ou n'or-' . 'Um dos mot,iv�s â6' i�stJcess.o h.o�; trat,arDent'o re-

I�al;
," , "o

" ,.

side em não conh�ée�mos, 'ainda', t<1uÇlI' 9 causa ver· CINEMAS. ,:, . A.os oito dias elo mês ctt',

2) Ter ,títbllo d� p'FOfes,so'r .r1qrmali5ta Ou .,de qu",,- dad'eiro
.. d,á P,elada" seTa. el�, �hl "a.�,[e.",�,s", o"..,-�ras,it.Q" ou des

.
.p,'�,�,"...�r"-0'.·... ',.,. Al)ril dé mil noncentos. l'

, . •
,

� _. , "

\r..:L
.

�.•I "
.. ; cinclu,en.ta",c_ üi,ês, l1'1S" j'HOXi:...

tiO institblic60 de' fOrhlacão de docentes; "calvaht�:l,'�b'eníoS'::-ql!le não e con'tÇlgi'Osa, Trata-se de' �

.�. '''. -,. ","," ::'.''':;:.>�
,..,

>, .,

. ", -

"
. "'" C J' .' 111idade,s (!:.:. 'CaJllbol'iú, 110t:a,

.3) Gozar- boa saúde;
.

.

ul�a perturbação de nútriçôo do" pêlo 'pór constrição aia-e, BSe
"

'\ va.se o :lp:u\�,cimento e1::s

4) ,Ter mais de 25': e m'êl1Os ,de 45 anos dé idade; dos vasos capi lore;;, dê origem s.impçStica. Todas as às 3 e; 8 11s. primeiras p�.(!l'as· que iriam

,5) possuir pelo rnel'1OS, 5 ,anos de e�penenC;Ia, '.caus,as de' irrita<::âo':d� Simpõti'co {Iesü'es dentárias, Geo'rgc Frppa'l"cl
.' . James Mason

GrofissiQnal em magisté.rio no meio rural,
'

,oculares, 'articulare,sr podem ori,ginar a vasocQnstri-
r' ,Ursula M!ÍFf'SS

O ,G:o')i',êrno do Verez0íi!la: está of�recerldo 25' çõo lotElI. .As disfuhç5es end6êrin,?s (ovário, tireóiôe) _ cm _

'bôlsas d6 .estbldós d�S po(titipdrlt'ês do curso, (JS quais infl'ue�cjando" sôbre ,o simpótico também são citados CRI.;PUSCUL() DAS ÀtWIAS
�.

' ,,c,

i'ncl uem:
.

como' capazes de orlginqr" Q peltlda. Outros 'fatôres C.Jncma&ope Côr de Lux\)

1)' mensal idtrçjes' de Ss. 540 (US'$120), pará d,í i- 'Corno a .. hereditorledode,: choquês nervoSos, "infeccões
'Oensura até 18 anos

, " '. ",'
'

Vql1 '1il, DOUTOR nVAÇfO
rnentaçRo, gO:jtO.s pessogis e material de. estudo;, n'ão devem ser despreztldôs.,"

2) alojC'mentp no (!I�R; Se a causo da pelado é ainda desconhecida sa-

Ritz
3) pcis$ogem, aéi-eq de idp e VQllt8, éntr,e O 'país b��S�'7 pelo menos, s-eu :ni'e�ç:li:lismo, de ,ação, Ela deti�

c;e, or'igenl do }101'5lsJ:c e' Rubió,' na VG�'1ezuelô;, ."
vã d� um' des'iquilfbri�, êhd6crlhó-simpático determi-

i 4) auxílib globól de Bs, 1.35 poro éomp'ro Cle'cli'� ,'ná'i'ldó Limá pa'fàl'i�i6 ,do ..si�t,efÍ10 vàsWldr com a fol-

vros;

" '" . "'.: ta d� lrrigoç&o ,sa'r1gL!ínea, n�mo ou vários zonas' do
. fíwereirõ de '1967; ( ,","., _,'. .

-

. '. .',

I'
..

,
'

, '
'

b), ele1ç1iG: dà Di1'etô�ia f-'
5)' Qssistê'- -:n 'i'Y1édit,a' e odo�tG;lógicQ:--. cour, c;obé ud6, .Q!::lon,to àó', tÍ'atã'mehto local' consiste

do. dps' meni'l'lr9s do COl!W.... (};,.rerliclo;'-- dr.>:' itl'sei�i3� de�e�6à� s.er. opFesent:�- e;n crivar 'o clrc.uLq2'6ó das' zonas atingi'dÓs por meio

lho Fi!!tal, .a,;sim ctl::titl fi);:;). dos à Comis:ztJo' de' A'5�i;dêr16'i�';J.àci1ica 'do 'M,ií�i;;té:. d:e:�genl'es físicos �,� quí��c:os�
X�Q,' 4e, séUJil ]lóliotál'io�; �'" fj� ,do�' 'Re, l?ç6e�' Exter!o.l�s;. tPBIÓ_êi� Jtbmalrati,:> Ri�

.

"

Nota: ;-.-' À-, corr'e�pàndência desta aoluna deve-
"c,) ou.tr.ns "assuntos de 'in· , "

. _j' ',' " !' "h
Y de Jqne'if'o, t:i6)., ,eJ'lç:er-rÇln:do-s� eth ��9.'de junho ()�d� ró' ser dirigiDa diretàmenf.Ei;para,o Dr, rires, à rua do

Hll:es�e: So'dnI. -, , . . , , , � . " '
.. ', . 90'\(Y'za' pd'r,q 9 recqb.i�en.tq 'd9.S:'�dF1d�i;totl,1ras no éIER. '. México' 31 Ri.o de '�brieiro Estado pa' GlH3na- J ,j�" '.

'., , '.
-

.
" . IlS 4' e 8 115.'

pW.lip,pe:Al1toine,'Be)oncs'siuri.·· Corhlinié:Oti'O,·t!Q:' rs,'-"_, 'GFPinsb,
.

',hdto.· .. ,
"

,

,

,'" " (
,

.
.' "'� :;.,', ,<;:,' ':' ,'"

"

i, "" "::"'0 qu� (lI:: mais e��ravi1-
gantes � hiacl'edltável cxistê

pelo rtmmlo!
, p, :MUNp.O CÃO NR. :�

. \ '
'

.1\ Sa-dia,�Ó U$a' "'RI "tipo de avião:
li," 't' 'h";_ 1-'

.

D
.

·:t H' 'r' "Id representa �aior
Ja,. o... e Ice ar "'I' e a > [I rentabil.idade p�ra .

S t··
.

U
.

. a unifiCqr a ,s�a frº�ª a cQmpanhiª., e, pqrtanto!
. O'" .

e $.- ,ii. com aviões jato�hé!ices.. P9$sibilid�de de se

Sorte SUá, 'porque�,se' Sorte sua, porque :reduzi� aS"subvenções
vqcê viajar pela Sadia, mes�lo Q.1)r VÇlç� ntl�Cc;t 9Y� O Qovêr�Q çoncede'
vQqê yiê-jfj.rá de precIse VI:8Jar pe,la $�çJla, ��'gompanhlas
Dar,i-Herald. A Sadia isso refl'ete em você deficitárias. Essas
é a .1.a 9Qm(Janhia desta 'malieira:,. subvenções saem dos
da' América dQ Sul

.

f7rQtq ullifjca�a
.�

imp9sto� q�e v-oc� pªga�
••
1@4 ••

) .

�(t ... uma compann"H'1I.l�esfa cte�cendt) PQrq{H�,!:Iab9,cncle tem o nariz.

,� significa,·também,
melhorép se�vi9Qs para
0f? '00$S9S pasf?ageiros

.

e, m'ais passageiros
para,a npssa companhia.
$Qrte t10ssa.
Consulte ° �eu agente

de viagens. ou a Sadia

Pça.,15 de Novembro, 24

r:7""'I'
'V\SJ"

Edital d'� COllvocação

, i são, cQnvidados os 81'S. .\

cioniStas dn 'Lab'oratõrh)
Sanitas S..A.' a comparece·
l'em à Ass�mbiéia Geral 01'
diná'fia, a r0a�izar·se às I:i

horas'do dia' 3Ó p. ]'utl11'(I.
em sua sede 'social� na loca·

lidade d,e Iga;'�s, dis'trito' dt�

Palmeira, município. de [,u

ges" 'Esti�o 'de 'Santa Cata

tina, {l fini dt: tlelibetarcm

sôbré 'a .

SJ�r;ujnte ordem '1"

dial, '

a) _I"éitUi'a, :diSCll�são e ,,'o'
taçã:õ do "'RC'Jat6rio ela Di!'('·

" t(jJ'i�\., BalàI1çtt, Con,ta., .,!e

Llicrós. e ?cl'ttas e "Pal'e('!'1'

elo (l04isélho' Fiscal, rclath'fl

aõ_"e�!írcício fifido em 28 de

, !,�",
.

� .'
.

, ,

"

, I

/

preze a AgJ:!(ultul'a l' a A'e'

llnn�.

1\5 eS(l'llhrl'<1s e�,un[mli!,;,t'i

'Cj)� �111d�rj<;���C�;t1 :tt.h-i��1�h '..;

agropecüál'i:�íS" tlTicniadas i1:>

]J ciência e rela técnic2, pa,
ra aprimorm'tic'ntn c�·esce)i.t;'

da capacihll;;:tj) da rUl'icol.t,

(1e mNlde a deval' j_}ro;;l'f's,.;i,
v�mei1te a '-iha pl'ou.utiyj(\.1.
dé� eJ11 perfeita\ ct.uV�i[nl�rnC�'l
çOI11 a t?l'.r� c os Hni!nal�. !�

C'iS� a noss?. fina;lthdc:

]:CYf1r ti t�CUiC:("l �HI!ii ��:l':'l�=:�

r�d:1, para n ,!;1,�eiq l"1,1i'-:L rjr>

lpU.l'clJ·[l
tÚl':·l.

,r'!;, �C' ".p�Il":r' I;r' ... �.;)) 'T�_\.�!
•

t:_ç U�11 r��'ic!:"t..''i, cr;c )'";;('11 >,�

p,c';e a ·'.,�·;Í':'llt;F;7. c J. ':',

1 ,

._cu n'�:1, Pll (' itt' ,H

':'
....
;·��lC; ll"'\c�c"\� (h" �1'lr) ;-;�l'_>

. ,_' "fl·
... S '';(''11 i1('u�nl),Y!I�12T a ex

tr'� "�1'(l\qü ri'l p�'�jh!"'�; ,} ;) i:,"

Pl'lncÍl,ips e {,(,l.S métoü';s :1;

t.ados pela l\_t�rOBÜtTtl�l f:

'pela Vetl'l'in81 \::<. e:11 2o;s'�,

ciação (�om a" demais c:' "'.

reiras tétl1iC'j1s respílusá1;:-h
l�ela .prevatêl1cia do radOll.1J

süol'e o empirico.
De expostn�,' deduz·se q,h'

a imlllanlaç.íb :de uma F!\

CULDADE DE·AGRONÕiVE:-"

I'; VE'l'r.:RIN,�:B.IA, em nos;;,)

Estado é l;r!:lblema mu

Tf\,�TE, e qt;f'� poderá ;':<lU':!l'

os mais a!tül'\ c compkxfls
probH�nlas 'd:'1 ':Classe Es·�n ..

darim: rclaéiçll1ados :t inOV.l·

ção l�a Agl'orccuúria Catari·

nen'se ..
Nos;:;a' cnnc:h,�;:io pO!', {' 1

sC�lljntc:
O nosso h�,cn'"o kn'bírid

aprimorar SI'US conhcCÍme:l' Cr:tal'incm'il'. n�t'l".'('(' e ;Jl'('cL'

tos ag-ropecuários. sa' da imph\l{il:\Çih ele
.

tnl1!] ,

Na esc31a de grandeza d\)S - ESCOL!\. SUPERIOR DE ;\,

fatores cletl'unin,antes
.

do GRQNülHI,}, que sem dúv.;·

Colé$'io Agrícola de:; CqI11bll'
riú, situa-se em prtqleir<l
plano a ag-ricultura, em-· t(l·
das as SUTIS nuances,. 'fon te

perene cIp riq,ue:.(:{ls e c!((m(l'
ih'ação para o traballJO s:t:

Escola de Marinheiro

çla. ofereecrid �1 cha,'c

cÇlllshwtrs j)'fohlcl1l<1s.
do",

quI'
ainda int'dizncente, íal1g-C'1l1 a

Chssc E"tUlTl�l1ti!, que tem

se4 idealismo na Cifnria .�

�: rQ1')astOJ'il! .

O comando pa Escalo de Aprendizes Mminhei·

ros, >c:omun-icb aOs' interessados que se en�ontrom a

bertas as in'scrições,. para a tscolo de Ãprendjz de

Marinheiro, até o dia 30 do corrente,

Melhores II1formações com

.

� Capitõo--te:lenl'E
Leonardo Viloin na própria Escola,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:'�.. ,1�t:� �! ,!'�,�." ': :!:�!�' '_!, �.i'

-: � \

Preito de Saudade

N'd:.é,ua,ta d6!·;-l7·" do corren
te há nove' anos, um desas

tr� .de avia�;ã{), ocorrido nas

proxiJJlj,çlcul,e� .da capital' pa·
ranacnse, vítímava três emi-,
nentes homens públicos de

, S,;,)lta Catarina; ,Ncréu, R'l'
,!l1US, Jurge .Lacerãa e Lco

bcrto Leal. o primeiro era

l'L,c�ídente do Senado da

Lep'ÚbLica; o segundo,
,

Go

yei:nador d6: Estado; o ou-

t, P. �J.<�, !;)eputado Federal.

D,um ' sú go.pe, o dcstlno

lJ.:;;;.;ôl'ico �!c Santa Catart-

,r.;( Si11.H'lmia" em seus qLU',

(ir,',' t.rês grandes 'valores.
'l)e 1,e,,[JC.-lp, Leal digu-se

lilc foi ,l6slm tarnbém cor

h',ia uma:Yil.n'c.ira que .pn.>·
1,. �� l,�,l �}��I'V iç�ns iHCS tunavei s

o' .ua .erra. Moço e idei!is·,

_L�, L\ - ,\� o ;;,'l� PI �/.ieL�,,-... , U,l

I-' "iI., ,.1 <li; �;cu .i.'.sLhlu p or

\:' .. I.it

Florianópolis, 2Y·6'Y7
,""'l"

Mis
....

,sao no
Mais uma vez o sr. Renato Ramos da Silva as

sume' � mandato de Senador' da República, na

-,

su

(plêncio do sr. Attilio Fontana, que se encontra li

cenciado. E', sem dúvida alguma, ou�ra grande opor
' tunidade para o jovem político catarinenseli demons
tr�r _ modesta e despretenciosamente, como é do

seu f�itio - o quanto é capaz' quando em, 'exelrcicio
de um mqndato eletivo. !

.

Possuindo uma liderança que dia a die mais se

afi.rh;la no cénário político 'catarinense, o sr, Renuto
Rq'n,bs d� Silva não se tem .deixedo levar por ambi

ções �e\ vaidade ou de:. �,onquistt_ pessoal: Não po�
qUIf lhe falt�sse, oport�(IId�de, nem por que temesse

os ônus da vida pública. 'Mas justamente por que
, , '

pensa muito mais nos, outros do, que em si próprio,
coldccnde a lecldede pára com o,s seus correligioná
rios acima de qualquer ccpriche de natureza indivi

duai, virtude hoje rara na m�ioria' dos p1olíticos.
,

Êsse desprendimento talve"" s,eja o que mais
. ,

I, tem' contribuido para a. afirmação da Sua liderança.,
Quem 'sabe ser fiel àqueles que lhe tem dado prov,as,..·
de conHança e res,peitô conquista, mesmo 'que por,
uni processo involuntário, as lcondicões naturais de,

legitimidade de u�' comando segu;o e

-

positi,vo. "E o

sr. Renàto Ramos. �� Silva, por SUa vez, �em sabido
ser leal para �om os �eus líderes, assím como hoje

. ,'I

,vem 'merecendo a. I�al�ade ,daquêles que nêle pro�
\

-

curc:m os rumosfcertos, da boa e sa_lutar conduta po-
lítica.

Sua formação pautada nos, quadros do

PSD, num 'convivio di6rio e atu'ante -,com os

líderes da f'lxtinta' agremiação, valeram-lhe

antigo
grandes
o pro

verbial equilíbrio e o lúcido discernimento com que
são' tomadas as mais importantes decisões 'políticas

,,' de Santa Cota,rina. Mesmo com" a reformulação
'ob;uf�ta do quadro partidário brasileiro, que dissol
veu Os tradicionais Partidos don'd� origem às dúos'

le9�rtdos �;., (vigoi: o sr. R�nato Ramos ,90 Silva nôo

esqueceu os se,us o�,tig�s c�àmp(lnheiros do Interió!' e·

;
, ,(

....... ;;....; -�. �.;;......;.::'I� ... -.. . ':,. ·�-·.,__ I....:..�- ,_ ,

'-'--':':�--

1"

>

da Capital, sempre dispôsto a ouví-Ios, a orientá-los

e a entendê-los, o que' é mais importante. �

Assim, nos momentos des decisões políticas de

licados e impcrtúnfes, na consagraçio 'das urnas e

nas lutas db bestidóres, sua presença se fa�ia sentir

juntq__ às lidera%a� partidária� representcnde o pen

semento 'jovem do 'PSD, levan'do' pté as cúpulas os

anseios da bases' do Partido e a palpítação, cívica do
eleitorado que tão bem conhece. E o tem feito com

tal, desprendimnto com tal isenção e com tal honre-
�- '., '.

i
. dez que hoje" SUa participação tem se mostrado fun-
dame�tal no desenvolver 1IJ0s bons diálo�os e n� es-'

côlha das boas sol�cõ�s.
.

, ,

,
.

. E é nessas condições, de bom político e de bom

cctcrinense, que assume a honrosa vaga dêsse outro
,

'

I

eminente homem público q'ue é o senador Attilio
, \

Fontana,' 'cuja atuação no Senado só tem feito hon-;
ror e engrandecer o mandato que Santa Catarina
,lhe outorgou.

Duronte' o e,spàço' de aproxi'rtlfdamente cinco

mêses, _' tempo da' .icenca do sen'ador Attilio Fon-
. -

� I

tona _ o sr. Relnato\ Ramos dá Silva, ào lado do se-
,

"

.
"

'

.

, , (
nado,r Celso. Ràmos, ,cumprirá com o seu dever de

eleito pelo povo" -p,ara representar. o nôsso Estado na

Câmara Alta do Congresso Ncici�nal. Embora por

Um períodh curto, é verdade, estamos certos de que

áirlda" muito po�eráJ, fa�er por Sa,nta Catarina, pois
para éle tempo não é limite. Qu�nd9 eAta missão se

de'r por fiJnaa, se� ;çtôrn'o ao trabalho em nosso 'Es

tado voltará ,o ser, como antes, _, sempre servindo

ao� seus correligionário� ,com 's'eu aiêrvo enriqueci
do por ,mais esta va'iosá ex.periência,' Ma_s os seus

meritos e o s�u ,talerito não deixarão COm que Santa
Catarina presoinda d� mU,ito que' êle ainda poderá
fpzer pelo seu Estado. Os catarinenses saberão con�
y·ócá-!o" no' momento em que sua' lider,ança autenti-'
co e inobolá,!el tiver, q'ue sér, IPc:'is uma vez, posta
Q serviço de Santa Catarinq..) ,

bstração
.

'Partidária

N,rSSÁ
Osvaldo Melo

UMA LI!:M8RANÇA ,T-RíSTE PARA SAN"fA
CATARINA E O BRAS'IL �

Foi exatamente nêste mês, diÇJ 16 à noite, que
,

.

o notíciS chegou' aqu�, t"azendõ o mer;sogem lúgu-
bre do morte do inesquecível N:er'eu Ral:"os e seus \

companheiros, de infortúnio, o enfão Governadol' do

Estado Jorge. Lbcerdo, o deputado. feclerol Leoberto

L,"ol e o. jor:1alista SidneY Noceti, todos ,ê-Ies cotari

nen�es, do c9ntr!stad6r. foto que 'se' deu, �recisamen
te há nove anos.

\

E tõo grande p/rda não poderio fica� esq'ue�ido
no inemório dos cotorinenses, principalmente os, da

velho guar'êla' que conviveu 'com oquêles políticos co
I . I \

torin'enses e entre êlé's, Ne'rêu.,Ramos, que há havia

galgado todos os postos de 'comanclo no vida do póíi>'
, , ,Qu'ero dei'xor nestas linhos, mil')ho imorrr;?doura

saudade o êsses homens cujo ,morte cohsti�uiu um' im

'pacto er,tre todos !JS filhos de ,Santo ,Cotorino·e aliós
.' .

I \ '.

do BraSil, pelo brutalidade ,do golce que feriU todos

des não se confinavam jü,' os corações, ,.

aos interêsses estaduais, Aqui 'nesta humilde coluna dei�o consignado o

ma;> �e ahrgr,vam ao ihnhi·

in da n;�cio!;aUdde, em C,H'

,ia vi�l<.l hi:;t!il.'i.ca o, :;ieu Ill)'

me km. o s't'u l\ig'ar diglhl
UlI:mtc miu'eHtlo.

lembrdnco do tri,ste ocontecimen�o, é "o imensa e res-

.!Jeit050 saudade que devoto às Nítimas
, I

.

,r:,t�'� n,,� nholou todos os corações,
"Que Ci paz de Deus os envolvo,

f

c!oc;uelc d2-

na do Brasil.

Hoje, o povo, -'- a matéria prima do p'rocesso
democrático':;_:_ "c�n�inuq longe de qualq�er ,decisão
e �ossa ao IcUg'o'. dós re'spo"�abil,idades políticas. / ,E
i ust;rne rite ,pÓr �ue ,não tem sido chamado a int�r
vir" pois batem inevitáv.ehnente .'às portas fechadas
de partidos cuja atúação se resume em 'conchavos,
oçomodaç6es e ,na luta surda ,entre os grupos hete

rogêneos que se abrigam entre os 'suas -Iegendos.
Enqua"to �ersistir, lo bi'�art�darismo, enqu�nto

o povo permanecer morgirializpdo do processo polí
tico no ·País, a Democracia corre o grave risço de'

tqmbém ficar à margem das decisões' que aqui se
,

tomarem. A enorme distância que hoje separa o

Ejleitoródo dos partidos, proporciona o surgimento de
uma faixa, de perigo" na' qual, ge'ralmente, costu
mam atuar aventureiros, demagogos e oportunistas.

,

O, uut OS fJ1JTRÔS' 1l12El\r
CORREIO DA MANHA: USe' é verdade que' o

,arrecadoçõo dêsses ci'nco primeiros' 'meses de 1967
não pode ser tomado como base definitivel' paro se

julgar o redução abrupto cio, receito fiscal do� Esta
dos, ,nõo é, m'enos cérto que, '�esmo' prévalecendo o

imperativo de preservá a sistemático de racionalizo,
§,�o tributá'ria do qual o, ICM ,É uma dos peças, tor- \

no'-se necessário encontrár' úmu' solução pronto qL.:e
atendo à defasagem, do àtual período e permiJa gd-,
rantir, o curto pl'azo, que os Jinoncos estaduais 01-

cOó1trem seu ponto d<,; ,eqLii I íb'r:.io.·
,

,

E' indispensóvel alie umo ,sol.ução con,creto soia
do reunião. que, amanhã; tevõ,? os' secretários de Fa
zenda elos Estados com ps. autoridades .fozendóri�s,
Pois, se continuarmos no j'ôgó :dáS pal�vrÇls ,e ini'cr

f.retoções, o rni>srvenção da União nos Est,odos nua
seró uma questão de, serri9';ltic_;:Gi.'.'

-

•

.
.

FOLHA DE S. PAULO> "São muito-s os ques
tões impl icitos ,nos debcites e�",thrno do' 'ICM, que

'" numeroso's governo,s estaduais ô.pontam como' res�
ponsavel pelo, quedo do receit,Q 'nos· Estados' e 'muni-

;, , ,,'
-,

cipios, Procedente;; ,ou hão es'sas' 'queixos� u'm foto
perr'nanece foro de duvido: ,'não se legis'lolJ 'da ,m�,
Ihor maneira,' em tão delicado 'mat'i'2rio, ,Não:'se i le
varam no devido contÇl as' dificuldade's que .0, i.m
'plantação do novo sistema

..,tribLáorio aco-rref.ciria, E
é lamentavel aue assim tenl<1o siclo,"

DIARIO / DE NOTICIAS: �;A taxo :.oe infloc6ó
declinou, em moia o,s preços por otãÇQ9?" 'dimirlui
rom I igci romente, mos' 'Os

' pressões',', (rí.flocionari,os
ainda

J

não foram dominadas, A inflocão" ésfá ,l sob
cont!'ole, roas pronta o reaparecer 00 ';liére>; 'd;;scui-
do, Sel'ó "insersoto corl'er o risco, q'�onclo 0$ ;'�eç;uftu-

,

dos já obtidos, 'embora obÇlixo cio que- se desejaria,
representam .longos, m'eses de sofrifínento".

"

DO
,

.. \ ,'.�' .

O MAIS ANTIGO OIARIO OE SANTA CATARINA
" ,

DIRE1�OIt: .rose lhu(UsaJem Cornclli - GERE�TE: Domingos Fernandes .de AquinQ

vêrno.

"F'RENTE AFASTO{J"'

Segundo 'expressivas fi;.;urus �lo MUn,
os ,compromissCls assumido:;: lJelo Sr: "C-ú
lQS Lacerda com o ex-Pre:;,idente jJusc'ell.
no Kubiltschek c setores' das fôrças popu·
lares, compoildo ,U,TI esfôJ"(;,Q para a for

ma9ão da fÍ'ente ampla,' criaral�l.lhe divú·
sos obstáculos nas áreas I!overnamenta:i:s

que até ,motão se �ubmetial1; ou se Jli1.aÔ-U.
nham sensíveis it sua liderança. "

,Esses' obstáculos' afastaral)r Jdefi,niti_
, vamen.t� o ex·Goverlla(iOl' do' Govêru:l"
onde as maiores rest'riçõe'; se identificam j
entre o ,Presidente 'Costa e Silv�', a. ah
militar representada pelo l\'iinist'r�· do ln.
terior, General Albuquerque Lima, e . OS

remane�centcs do' Govêrno: Castelo Bran··
co.

. O lVIDB assinala que, !;:te momcnto em
, , . -

. / '

que ' essas ret;tnçoes crescerem, a-llmCH",
. ,

tando os' obsl:'Cll)OS à, 5U:l participação
no Govêruo, (j Sr. 'Gaílo,s Lacerda não. H'

r� outra alternati \'a: tcr.i de �e cledic:ll'
inteiramente ao projeto (1::: cons.tituicão
do t(.�,:ce.iro Partido, "como única f[)r��,t
para sohreviver l1nlíticamente".

,
O, l\'l.pB reconhece que, com a l;,'ar�"i

nalizaçãó e o alUamcnto pela HevoJucão
das p{-iilcipais Jiclcrancas populares 'do
País, só o Sr. Carlos i�;cerda continua �
sensibilizar ponderáveis setores-,_da opio
nião públiea e das�chlsse5 armadas, apc·,
sal' de já não ter o apoiQ: em a@stame,n·

CONTRADIÇÃO.

I O� oposícionlstas .ídenüíícam no GIO'
vêrno illversi..s correntes em- disputa l�"
lo Poder c julgam que as divergências já
influenciam () comportamento do Mare
chal Costa � ,Silra, "que em breve se ve

·ní, obrigado a se .deí'inir por uma delas,
De acordo com os oposicionistas, as,

principais éOl'rentes 'govername.ri'tais\.l po·'
dcm ser identificadas pelo' surgimento, de
suas lideranças cm 'gestação:' o do Gene
ral I\,f'ónso',Albuq.yerque Lima,· represel1�i_
tante da liIlha düra' e qu� sofre' a insrJi·
ràç1io do n,1_ssc�isúlO,; e a do Comai!dan.
te do iI Exército, Genei"al Siseno 'Sai'men
to" com a simpatia dos 'militares. màis·
flexíveis e de alguns s�tores civis, princi-

· palmente o� ligados às, a,Hvidades ec.on!)-'·,
micas, q_uc têm !Jrocurado

.

atraHQ· pat;t
quc influá nos atos do Govêrno. no cam-

·

:po ccon.ô�ié�.fiHa)]ceiro.
.

.,
'É ie,'ada em coilsideração ,'ainda a

·
atua,ç�o . do lVIióistFô (Jo Trabalho,' Sr.
.Jar!)as .. Passarinho, "'que' está na' iminên

c�a de .sensÜHUzar, lllais as massas Popu
lares, do qUe o' siste,l�a político de sllsten-',
çã o do Go'vêrno, do' qü�-l se' isola". .

'COlí.cltil o" MDR' que uma mudânca nas

dir'e.trizes. do' G-'ovêrno, eom ,a substitui.
, ção de ;;tlgúns ininistr.os, confornie"'já se

Pl'evê na árca governa!TIentl;ll, dará ao, 81'.
Carlos, �"Í:C�l"(hl, os elcmel!tos p;l'a tGl).l,aJ;
a, decisã0l..�' que 11O,ie,St', recusa a adotar

por qt1estQe� '4e' 'nutrIa' -. ele rornp{;'r
',oRt-cnsivameÍ).t,e éOIll <) Marechal :Costa e

SHva e iniciár em têl'11l0S concretos
.

\)

trabalho, de fllrolacão' 'de um terceiro
partido, tão {leseja4a �pelos an.tigos peso
sedistas, que pretendem se agrupar em

tôrno qe ,uma quarta agremiação.
\��-

,t�cn,i:s=orneFlte,'um receSSQ -porIGn'l�Qtar,
m,os férias criados/no meio de uma mes

mo sessã9 legislativo. Cómo tol, apre, :

sidentÊi dÓ Cc:ingres::o'�stá inv�stid<D· da
':Jutoridode de interroníper: tais' férias,
desde que algum f'Oto reievónte aeonse

lhe t.ol meçJida, 'independentemente de
Qualquer. requerimento convocatório.
Por tais motivos, ; 'sr, Mouro Andra-.
de,. na sua área adminis.trat,iva espeCí
fica, nõo pagou nem pagaró, enquont�
p.residLr àquela cosa, a pretendida aju
do de c.gsto de julho de 1966, numa

interpretaçõo que lhe ,criou muitos pro
blemds, mOS que foi compreendida e

apoiada pelá maioria' do Senad-o.
.

N'a Câmàro, o seUl presidente de

(

mente' í'ccunda e bencméri·

ta,:. eni uma das reservas

m�rais com que 'o',futuro
ca tarinense poderia COI\tar,
e'IH missões, ,de n'lais a-Hft

�'esponsabp:í(radé:
.'

.

- De . .Jorge Lacerda, mt.ele;::·

1uá� e brlih;nte� não' se :dei·
xrir:r de acenjuair; além des·

.
sas qualidades. de espirito ,

que tanto influiral11 para
tm;ná·lo ,esthmtdo em tôd�s

as l:oclas
.

�ultis 'do país, a

sll�é'.i'iorlí:la<:le da, vida :públí
Ctt, o civisl1lO' de que senl·

pl.'e dera exemplo nas, suas

atitudes pl'-f,Wr:as. Como

Govetnador 00 Estado, 'esta·
I ,

,r.ia fadado a, assinalar., no.

�eÚ quinqüênlõ 'de gestão se

o holivesse comple'tadó;' a Sd

,1 passag'cm· pHo alto cargo

exe,l:u:J,.,<vo'. (1e Santa (;'I,l�,.')
lli\, ,a clÍ io ,scrVL�'_q nao su-

o ',. �,� ,

li�:�l'lo..tH�,ava:, apenas, os SC�;os
ti C�tl;,,::; -Ue 'iPltiéclual, senão

<Í.,Mia a hone�tj(iade de 's<.:us

}H;mC t'cus, (_11W ,llo'l'(',cuium

US" seu'i,-:utos d,e".qdl?Üllistr:l'
çãç.,

,,,

Ncrêu" Ramos' era, entã,),
(�{(jilO q\le ',:{ í_j'ersol�ificàÇão
de anseios comuns de p,aci-
fic;açã6', ,polític�, somente

exéquivel, aquele tempo, p'or E' de !ie ver que não é das rriais" fáceis a tarefa de
Jürça '(\;a. � ...n projeção na· , " ,

'

-dona,l e do que, como perso estruturar' agremiações políticas como a' ARENAe o·

naliçlad'e síntese da melhOr MD'B, às quais falta, .desde o séu nasce,douro, aque-
expressão histórica dos últl· !a� y'ond,ições d'e" aut"enticidade' e' I"çgi,timidade tão
111,1)8 vil'lt'C', e, cinco anos ôe

impOttofltes para' sensibilizar a opinião pública. As-
11\)SSa evo'tlci\.o,. ,�êl� repre· ' "

�,''- ,,,., ,,' , " , , ., '. '
. ':.-'s;'",,' êss:es- doi'Íi' 'ag'IE'm.eradas" com a pretensão de

S�ll�av� _ o,pele .qu,cr.. que o

séu' d:�s'ti110 ': coÚrcasse, em
o" àçambàrcal' tôda o verdade política- existente no

fllnçã�o 'tI() Brasil.
..

, Pciís, mesn1õ depóis'- dei tra'nsformados em 9rganiza-
'Santa Ca;tli'rlna,: l1erdeLl, çõe's d�finitivas não conseguiram convencer o cho

Nerêw Ran,os", ,,'�m1 padi'âo m'ado horhem. da ruo.
de diglúdade política, ue

cultura jurídica, de' h\}n�sti. E' elementar que as tendên;cias' políticas 'e filo-

dade adnlinistrativa.' A sua sófic:as de cêrcà de oitenta milhões de brasileiros

clarividência e�)Jlicaria as "jamais poderi�m' esta'r compreendi'das na estreita e

atitud�s que adotou, em fa· li'mit.ada faixa program6tlca' da ARENA e do MOS.
Ses tão". a,cidcl1tad"lS de nni';·

O� pãrtidos ahiáis, surgidos ao arrepjo dó" vontade
SR .histó1da, yjs<Wdo semprc
,'"

" . , pon-ular, têm-se m,ostrado, J'ustamente pOf isto;' inca-sub"repor, a ql�aisquer mo ti· r

'>,OS súbalterl:os c

os "illtexês· po""CS de ofe·recer Q opinião pública a' oportunidade
ses c1�" Nuta. Catarina..\ de 'uma opç§o autê"tica e definida. Se êles não ofe-
mn,lleira "COl1IÇJ soube mano ít'<:c'm' 00: pevo urna definição, não pod�rão exigir do,
ter er'-1 IJai 6 �Ih, otdenl o •

, nó:vo Que' se defina a' fóvor dêles.
Esiado, l;i:opieiando.lhe a:l1· •

bi6ntc de trabalho e pro·

.

Já .110' seú siJfgi;"7Í1to, a,s duas agremiações ii"

gresso, merece relêvo no l"> • "'F!'�<: 'i. Nação �ieram com caráter de transito,rieda

gis'tro de um. IU'go pe�-ío(10 de. Depois, al'gúns políticos mais pressurosos ,e 'afá'i
I de clesejlYolv;1ra,én.to catari,o· tos em demonstrar seu exagerado apêgo às iniciati-

n�!1se. GOy�Tha�or, O,u ,In· vos poiíticfJ!j do GOvêrno· passado, correram a trans
teÍ"ventor IZf'��éral, a, sua
coúduta foi uma e� a niés,'·' formar a ARENA ,em partido' definitivo. Isto, depois, ,

ma, de absvJufla gàranti:1," foi imitódo pelo MO'B, mas por conveniência do que
, ' .

para tôçlas. as Ubel;dades, por convicção. Agora, temos isso que, aí está, longe
sc bem nem sempre a con·

tento de �lglms, -

\
c êstc�, "

fi�ii,ldos elltJ"� velhos adver·

sanos l;olíticos, ma.is in,

tnl�lsigel1tes'-·' ,

_j
Tenha·se presente, 'tod,,·

via, que l)art� de sua g'estãb
decorreu em estado de guer

ra, quando (, B-rasil, emp;,
nhado na defesa ,da civili·

za'çãó' COi1tf6' o Jm}J.e.rialis·
1,11�: i1azisti, era;' constrangi.

\

. 110 a aplicar intern:anlel1te
medidas de i-.-recaução. Ne

rêu Ramos, mesI,uo assim,
püde elevar-!'_('; acima das

pclixões, perrnanecendo �e

r�rúi .'dn' IfleJ(' tle tormeni"-as

terríyeis:
A sua -obra a.dnúnistrati·

va aÍl1(la atrsta, por tÔ(!a

pal:te, a absorvente preocll'

pação '

que 'o fazia alteax:-se
pal:a além da excepeêional'i
da.de do moniellto" até o, pla
no ele consti'ução ,tia pros

lleridad� e �'xpa�1são' cultu:
1:al dos catarinenses. Quaú.
do a, morte, no pavoroso

ac;idente de avião, o colheu

com os dcn�ais companllcl:
ros de vida política, de Sa�l'

,

' t;�, Cat,u.'h;a, ,as suas ativida,

opç�o DE LACERDA É SER O,POS,ÇAO
.

O MDR está convencido de que (I ex- to que Se considera temporário, dos seto-

Governador Carlos Lacerda, "apesar de 'res radicais que sempre teve ao .seu lado

continuar indeciso diante, do Govêrno", na yida pública,
será forçado, em função sobretudo da Achiun 'os oposicionistas que o atlo-
evolução dos ac�ntecimentos políticos, a ramento das controvérsias no

. G:ovêmo
desenvolver lima oposição 'ostensiva :·\0 Costa e Silva. determinará a volta dêstes

, lUal'echa-l Costa e Silva. setores ao 'àbrigo da liderança ,do Sr.

Reconhecem os opcsicíouistas a exís-' Carlos Lacerda,
tencía de esforços para reintegrar· o Sr,
Carlos Lacerda no esquema ela Revolução
observando que o sucesso dêsse . trabalho

depende diretamente' do resultado
I
da dis

puta em que . se empenham .díversas ten- '

dências para controlar as decisões do Go-

de correspónâer à vOl'!tóde popular e às inclinaçõefc
dei estnaga(lora maiória' da ôp,,,ião' púJ:jlica brasileil -

�

ra.

"

A;JUDA, DE CUSTO:' CONVOC,A CO�GIESSO
, Po'cl�mos' a'porifbr uma série �f? êtrQs' nó sistema. '. ; �eto:res, porlam�r:ltaAres, \ Iq�?1 iza- ,

pl�'(\l'artidário que vig'oraYa. a,ntei'iormente. EnfÍ'e- \
,dos :espeCl-alm�nte no Comora, Ia se

" , , ,mOVimentam slgrlosomente paro a con
tOQ.t.o, forq .;QLgumàs pequena's ag-re",üoçaes que, ma.is . 'VOGà�a�ó" êxt'fat"dinÓria' dó Co'ng'resso,
se.Í''fviii:m· paro a 'bár.gan'ha interess.eiTcI 'que aos inte- n6 per�odà de JS o 31 de julhd vindou
rê��'eS: políticos, da çotnunidade brasileira, existiam' ro, com Q objetivo· específico de con-

l[,rodicion,ais ,agremia'çõ�s q�e, apesar de ólgum!ls quistarem, mais uma ,aiudo de custo,

imperfeiçõesí en.frentara� ,_'_ c�m o .apoio do 'povo no montante de cinco mi Ihões de cru,

I zeirc:is antigo "per copito", inteiro-
mais_.x'de duas décadas 'eJe lutas cívicas na Histó-'

.• '

mente insensível à repercussão� negati-
vá de tal m'edidQ j\:mto ,à opinião pú
bliE:O brasileiro,

Idênticd monobr,s, cómo se recorda,
fói levada o efeito no áno" possoao,
também em julho,' nõo obstante a fea

,50 dos líderes partidários e do então
'presidente do Câmara, Sr, Adauto LL'
pio Cardoso, só nÔo obtendo �xito na
, co cio 'Senado," 'Ü1�de o y, Aura Mau- '. entôo, sr. A'douto Cardoso, também· se
ro Andrade, ,até hoje, recuso-se termi- .ne,gou ao pagamento do aJ'uda de cus,

/ '

ncntcmente o,pq,gd,r uhlO ajudo de cus- to, r'ilás foram articuladas monobtas
, to que considero "frrequlor. I que f(ustrmam todas as resistências.
'y Abordoôo"por\vários parlamenta- Ení J'uiho do ano _passado, no seu siti�
res, nestes"" últimos Aias, o Deputado 1 de Teresópol.is, o então J;lresidente do
/'v\ório Covas, líder,do' !-/\DB, desautori- Câmara foi procL!ra"do pelo entÕo. líder
70,11 qu,a!que� n�embro oposicionista de oP<Jsicionista/ Deputodó Vieira de Me,
subscrever um requerimento convoca lo, tom requei"irflento pma convocq:cõo
tório do Congresso, que, segundo sé ex.traordi,nária do' ,Congresso, s6 c�n-
presUme, 'jó estaria pronto, á espera do cordol:l, �m def-er,ir;o pedidp sob o com-

número necessório de assinaturas. Res ,promissQ prévio de que ,01 convocação
sali'ou o sr, t,,\ário Covas que, ';,0 hipó- não, suscitaria pagamento do ajuda de
tese de'rornar-se necessár.iÓ uma. con- custo., Logo ent seguida, porém, surgi,
voc.ciç�o extràor�inário, no mês de ju: róm os pressões ,q�e levGram os líderes
lho, o MDS cUidaria de fazê-Ia na'-de- de entôo,· Députádos Raimundo' Podi-
vida oportunidade; mas, eni�funcão do lho- e Vieira de Melo, a forumularem

. oce5tígio que se busca ,para OU Poaer proieto de decreto-legislativo que dizia
Çiv,il, iamais concürdaria" em qUe ,toi toxotivamente nõo haver o direito a

'convocação se fizesse com 6 (n'térsticio .. perçepçõb ,da ójuda de custo pela ses-

regimental de.; 15 dias, necessário' 00 sõo extraordinariç/ de julho. 'Pistribuí-
C:agomento de Qova ajuGa de custo. Ço do o projeto à Comissõo de J.ustiça,do
mo se sobe, p porlom'entor tem direito- Câmôra,'esto deci;:Jiu qt:.le a p�oposição
a urna ajuda de custo por ano, dividido, era inscqnsti-tucion,ol e, por. conse-
em' dois ppqomentos de dois e' meio gl:Jin,te/devia ser pago la ajuda de cuS-

milhões cada uni, recebidos no. inicio t0. O Sr. Adauto Card0SO recusou-se o

p no fim 'do SeSSQO legislativo, S.e o 'incluir tal parecer na ordem do dia, o

Conar-esso é convocado extroOclinària- que só se fêz; ,dépoisdO suo renúncia o

l'Y1ente OI'1tes de de'cor'ridos 15 dias do p'residêncio, 'em fúnçõo dos m::onteci- y

reces'so, o parlamentàr nõo tem c'ireiJo :lentos pQlíti::o-r)lilitores de outubr�
;, novo ajuclo' de custo, tampém de cih ' d.o ;.ono possàdo, e,nõo obstante reoçõo
co milh-'52s ontioos, mos p.ossará o tê- PrJuiv.-::diú.,te do seu sucesso� Deputado
Id:sG o interstício fôr superior o 15 dias, Batista Ramos, Comb'inara-se

. que o

A�S,.itY1, convocando-se o Congresso po-' projeto seria incluido na ordem do dia,
>0 1) ce iulho (no meio de umlrecesso 'l1a"s um determinado requerimento, nQ,

de 31, dias), os atuais porlament']res momeni0 regimentai, seria apresento-
renovam um direito que não' ,existiria rio pecJindo o adiamento do votação, O
�p o convoclJcão fôsse fixada, Dor exém psperado requer'imento, porém, não
010, po"a '14· cle julhO, A nretendida 0poreceu e o Çlfancle mbioria de depu-
convocacõo, pois, adquiriria fôro? ,cle"" /odos',,' s,ob "o' lideronca ostensivo do

e�cânddlo, mormente quando ,dela pa�- . Jep':ufodQ .'0lti'l-no ,�e' Çarvolbo! \I'ice-Ií
beipariam porl,om,entares qu,e ,exercem �Ier cio Govêrn.o, oprQvo,u (l parecer óo
seLÍs inon'datos' hó: ';'1enos 'de seis me- K Cornissão d-e J ustica )Jaro\ wjeit'ar 6 de�
ses,

"

, creto-I(:'c1i'clátivo� Mesmo assim" o óL\

O Poqor1ento e�tra�rdiA6Fio" de ;]oti;;ta" Ramos., então eleito presidente
tal convococão, er:trtanto, é' :i'�t!.,I�o·clo /0' C61",,";a, procrastinou o pagamento
+nxoh/,oment(" opio sr. Aura de Mouro cl6 mo!sirio'Cio ajudo de custo olé (Juan

Andrade, p;esiden1"e do Senado . .cob o +0 Dôde f"zê-Io: o primeiro parcela cle

''lhfJum'enro cie10ue o mês de julho rles
� rJn;" e l1l?io milh6es foi pago em maio

1, � ,

de ('ue se inovou como nôyo período nossodo e o segundo será pqga 'em ju-
de descanso poro o COhgresso, nõo é lho vinclouro.
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Q' r'()m.II�� secretD da <,'uttopomia-
XVUI -Iôflü:encias 'a tena

A$ VITAMINAS
Dr.' RuY Joóo Wolff

Sobe-se que no alimentação diário, devem fi

gurar grupos de substóricios corno �s hidratcis de car

bono, lipídios e pretldios.: como indispensóveis O uma
nutrição completo. Entrercnjo, concluiu-se após ex,�
ustivas experiências, q�.e rnésrno em proporções orle
quodas, são insuficientes, per si só, para a manuten

ção. do estudo de equil íbrio, dos funções cio nosso or-
, )
ganismo. E' que, para c manutenção dêste equilíbrio
1 emas que lançar mão de ,ou�"'o !ipo de substôncio, já
devidamente conhecida, .denominddo "vitamina",

i
'

Sua descoberto; resolveu 'muitos 'problemas, re

lacionados com os doencos de corêncto, que preocu-
pavam os médicos de épocas onteriores.

.

,

\
" .

. .

Deve-se o um' médico "holandês, o descobrirrien
to do vitamina, o qual levando em .conta em suas ob

servações,' que as .ove;' alimentadas, com resto de co

mida e farelo'de ccsco <de arroz, nôo contraiam o 'be
ri-ber i", doença muito Vcomum 'no extremo, '�riente
passou a pesquisa e c::oncl�iu encontrando numa, subs
târ.cio do grupo dos om,i.nas, existente no farelo 'do
casca do arroz, o' foto ressenclcl, que impedia o indi
víduo de ser otocodo pela doença', 'Chamou-o de "0-
mino da vide" surgind(; c!Gí ÇJ nome com que é �onh'e

.

-,
- \

cida, .

(

Existe atualmenfe, uma sene
. de ,substâncias

classificadas dentro dêst� grupo, 'cada uma dos- quais
com propriedades €specifjç�s, que podem ass,im 'ser
disc�iminadÇls: Açhq.";'-'�é· nos, ahmentos ind'isRen��
veis à boa r:utriçõo 'e q' sà'�de, re@ul:am (;Js funções
orgâ;licos e podêm ser --me'l�or explicadÇls pelo bem
que fazem, do (fue: pelo qL!e 'são; promovem o cresci

mento e o y;i�or, dan�ó :�*'istênêia contr.o as doenças
determinam o cresciment'o> nórmal dos dentes cje ca

rência. monifestados �o,,-pe(e' e, nos ossos" Podemos en

côntrá-Ia em tocos' os olihJentos natúrais e em todbs

semc,ltes, nOLe\, cerEois, frutas( e legumes, luem co

mo 110S 'de origem qnim�I,., 'como"no leite, ovos, quei
1.°, mantelgo, etc, '

.

\
As vitaminas' são. .des,ignadas peJas letras do 01-

fGbeto, e são encontrõâ€ls 'em quant·idade variável
em cada um ,dos' aliméntos cit8dos,

Apesar de terem sido descobertos a tão pouco

tempo, as vitaminas ?e,mpre fizeram parte da estru

tura dos alimentos naturais; ,e, qualquer sêr humano
ou'<mimal,\ morteráí �e' Rão 'fj'1;�u constat em suas re

feições' diá'rios, a ql:il9,ntidade, 'necessariQ' desta subs

tâ'nôa, 3ue �ão, apr?Pti-<;J�a'me'r:te __
é ç:onhecida _c0J,D0

I
"

"

d 'do .�,
'

,
'

a aminGl a V) a ."
.

.

A. Seixas

I

As diferentes' influências que ex<:rcem entre

·si os Planetas:do Sistémc Solor., foram, certamente.
um dos rnois nctóveis capítulos do Romance Secre
to da Astronomia: E, qssim mesmo, contém misté

rios indo; insolvidos e alguns até insolúveis, A influ
ência que os' Plonétos do Sistérno Solar exercem sÇJ-'"
bre a Terrq, corno, igual�ente" a cada um de persi:
têm causado estrànhas e oci rrsdos 'disputas, com
pridas 'e itltefminÓve'i� 'discussões estéreis dentre 1;1-

queles que de Astronomia nem mesmo chegam Q' en

tc'nder'o' {enomeno.'do',d:io e da noite. ,Co�o Ç) Sjst�
ma Sol�r. é,' cSmpos:t�·, 'd� -inúmeros pontos gravitdtó
rios e qrovitccionqis, qU,e sÕo os Planetas; sotelit�.
ostero.des:

.

€1'c,l 'seberdirrodos 0/ um campo gen'erái'i
zódo e potente' que:� o· dó S�I, torna-se bem corrípl�
xo, é' evid'ent,�<: dist�ibl!ir ,os i'nflyencias .dum �r:upo
de Plenorcs sôbre um' deles. 'Mos, ainda assim mesma

a tarefo não é tão dif-ícil. O Centro do equilíbrio do

Sistêmo . Solor estó efn','Jupiter;' o Plcneto gigantf?i o
I

do

qutlrbrcdo

sensi-

, e

r: r'

e

súltarão, entre outras, as

Al JttJJiiE,R� ',� ,

,

,. -:. séirÍ1.\i't� vant�ge�: a) �e+
" tát>�f�\'àià �fado an

�
,

", ""_;' /' ����ail ��,."r", �"IO'..w..: I r""""''''''S.+x'PUC:OUIt qu,"" a ��� �� I � � ,�'�,
diferença ''en� (j' �CM:' e 'b conf'u;liquótas· relati vamen-

antigo' Impô�to de ybilda� te. m.:li� b�jxas: :):)') evUàr·s& "I

e Consignações � IVC'- � á
.

a '.éohcofl'cncm·· deslealven- ,

que enquanto' aquêle poj. tre ,?S" que"· sonegam e os

suía t.UI1� �li,quota.': " ��o,r que pagam regularmente "O"

que a,ttiavlJ. :n��, ,(�r3 ple-, Impôáte devido: c) elímí-:'

nor de ��hlê'b.Ci�; :ô..,,'í.í.lt���,I) .
�a!'�se-,ão gtadritiwamr nte as'

�!n 'uma' allqUo.til' 'nlcnor ,?n�pl"êgas tte, baixa ��iL'iel1-'"

que 'illCiii� �ufu� '.�t#·ma,�. cía 'que apenas sobrevivem"
,

or, à (�ISt:.J, de sonegação, me-'

O mipôs�o �n4� :, p�� lliorando, igúa1mente, ' por'
numa fase dedytl:vef �o,. de-:, êste:aspecto; � pro'dutivida
vido

I

ná" rlJ.�' sÍ!�t�� 'i#i�, de' :geral da: economíá. Á8res' ,

se um processe'. �r-�,ijdl):-, -centou . ainda que o. ICM :

·t2u�de em' c�o�:ià .9.u� :tol:.' , ��s�stimllla' as �orm'''; �rti··
:f1 �1jitQ .mãís �iCp a: �V!l' ·�!.c��.is de in(cp:açâo verti·'

�<..o do, !ri�ut�. �,''lu*,\ ,te: " cal 'a.ás ell�prêslUi.
'

), " ,', I., 'f
, "

'"

-" < : >.,
'

se

anos

',·1

67-
de

, pro,messa.

femer
, J'

PARA

cI'�Fn
IJl11110mi

I

.,

I,

, I'

�presenta' ��a nova

Fogões
,

funcionaiS.

'é'ficlcntes e

f' , '"

I

J tVOI/AéAO /

de Estrêlas e Plo-

as informaçõe,s tetno

difusôo
dltoment,!

Conto da 1" pag'.
dos novos

I
parlamentarl?s

que assinaram o. documen

to sómente ágora vislum·
'1' braram essa situação e deI..

,

'quetelJl desembaraçaI"se ano

tes que o sr. Clóvis Stenzel

retorne à condição de Sl,

plente, pois sua, presença
Da Çâmara se deve à ida

'do deputado 'Tarso DutrL

para o Ministério da Edu

cação.

SUBSECRETARIOS

Os subsecretarios llldica,
dos' para tmhr de inteí·ês·
sos dos parlnrn'cntarcs nos

ó'rgão do governo foram

criação do meslIlO núcleo

'que estl'Uturúu a ARPA. Se

gundo denúnc!as correntes'
na Câmara, os titulares ela,

queies cargos funcionam

,como espécie de cobrad.!')·

resi "faturand' I" junto aos

Íniiiistros os \ discursos {'

apartes' que a ARPA patro,
,', cina no plenário.

"E .a fisiolií "ja integral"
.:..... realçava, o-liem, um di,

rigente arenish, lamentan,
do que as ati idades parh
mentares estejam "tã(} c11'S'
vir'tuadas" pelo ilerSOD.:lU",
mo e faltp de espídto pú-
111Íf'o,

.

\

is-"
Q-

,
'

.

,�
,

� �
. ,

,

",
-

_f" �', '«�.
"\;

_�,
lo'

Depufalii� ,WóH�r G0mes� Nelsory P�drini,
Gentil Belçhi, Ev�-Ido .Àmaral e Lourenço B'roncher.,"
,ão a Manaus 'e Bel'ém, pórticipar do VII Congresso
\�ociónal d�' MUhic'ípibs, .em jl::lJho prcDxímo .

.
i

,
,,'

'DORtS MQt�as e p ,()eputodo Nelson Pedrini, no
, . \"

/

0uerêncib, combi:ndv,óií"I'.ó :dat� parti .. o seu noiva.·

do. "',,
\ ,,'

--'X .x, x ;ii(

o nBA.WCÂ/,� feGhbU, qéítr'o <;J'e poucos dias"
nbrirá o "Brosileiro". "O: St. Mar'tolo, 'está 'remodelan.

do aquelá inst?'I�&e:s,-
X :k x 'X

-
' ,

A CANTORA fleriq",opolitonQ ......... Heleno Mar

tins, anqou fqzer\-Q<;l súcess(il em Blumenau, Contou e'

foi aplaudida ho Belo Vi;tQ CountrY Ciub.

x.,' ,x' x x,-

LOGó Q noite, ii1S ,organiz.ações Querência P'Jla-'

ce Hotel, ofer�cetQ� um, coquitel para os debutantes
do Clúbe Doz� de �9ôsto. ,

'. x,. x . x x

OS SRS. UM e.Gbnçolv:es, agora sõo os prop"ie
I tíÍ rios do restaur-iÓ'nté "'Chafarif'" .

x x x. x -

" ,', .

, ,'I I

RETORt\pU de, Cur;itjb?, )Qndjra Pig�ere.do, Em

11m nrwC1 íllrsn rlf' rintllrn \çm imC'1gem.
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autor do tento único da re

frega, som dúvida um dos
melhores que já vimos. Lou,
'l'ival' não convenceu, sendo

sllbStituicl.o por Laranjinha
, qn�, ,deu algum trahlllhb à,

,c!qfensivll avaíana, Otacilio
começou apresentando uma

híuito equilibrada a" pele- ;meaça ao arco de Már�io,
'ja, com os vinte e, dois joga. mas' depois claudicou U}li
dores c9rreIído bastraité 'ii. pauco. Alcino impressionou
i'nmte, e a�r1ís dít bola.•O A' apenas pelos passes que deu

vaí, é verdade, teve, mãíor O mais que fêz foi dar �o�l-
ÍJri;sen�� �1l.S aç9�s, .cabendo. nafl��, .puxar 'a camisa dos
'. Grande' torneio' futebol íst ico, reunindo eq'lhe, �am,bém; a .máiozia das jugqdores e agredir Carlos ' UIP1
ih\i,'estidas.,M,'àS, o a,lvitI"l'lb"" ,,,,',,,,, 1" de Blurnenou.. Gcspcr Brusque, '8 Araranouó e"'" Ji"O,,-,'erlo,, senc"o, a nosso ver '," � , \1

da, HMã�phésterl" iinpÍ'�ssí�-' o',maior culpado- do' "SUl'll; s,endó organizado, de>l.er:;do -ser eh.amado João AI11 "

nou :we1pôr tecnic3ment�,;" ,1'(1" .verifícadc 110' gramado R b' I t I I t I L BI,00, e, � o, ÇJ ua p: eSlee!} e c\,o, 1,99, umenou-, ii

'com ,S.!ll� :eonjunto revelan- 'AVAI.,- o alviceles te,' ,./ ,,a-' ," '

, " 'de FLiteQol': " •
'

do cocs�,Q ',�clmir.�vel, p�uét) tuQJ'.' com Márcio; RGfl�ld:Q>"
se ifhpóttali{lo com o" vólu- ,Nilton" Ziltpn e Isaac; Ro-,
,tli�'.,(l�,i�Õf!s',,:llo: alyiéeíêst�" gér�J, ,I e'Ôaetano; R,ogéri;) ,',

qlw."bfestii�:i'i�,Jhe'dida, ,'qim" II, ''Ito; Cavallazzt C', Car1i:ls
;/

o,'.]ôgõ':::tráilSCÔ,l'xlà,i Níío 11\I- 'i�ohC:rto.:' O' priinei�o te'\le: :,' "O 'Úeirltidór Aduc�i -Vídcl, do Grêmio Esportil ,�e�Qs:���l: ��eú� e�np'·,ate ','13,O,l,l(,;0 tta,halho", na, de,f1:l,�a "," .

d' " 'Olímpi.éb/ vçi recomendar a diretoria o clube à c�ri!!-;:,O,lri:elhororefl�x,o', ,!:lh" "de,StÍa meta.mas no gol do's " '

. ." " ",r,l'at"cçõdrd,o ,Ia,' terol+Quebrinho. oriundo' .do fu,tep'Í<gl1'ã"lúl1a.;· vez que .pesou 'contrários cmnetêu 'a' hl1Pr.u -

ha b' i;:-
-

-

' ,> .Ó:
' ';, -Óv-Ó: ,

"

, " """,,,
..

'

,', pauÚs,�,� ';', 'que teni or.r,ad'a,'do nos 'test�s.'

:', a: allça n n\Utterci 'de ;)0' j:l:ência <l,c deixai: o atç,o' Pf1-, ':j

í:!'a'das ;im:pe.l·f�Uks, com õ '\< i'a(':aVa.ncal' de enbonh,o p,'
;;{af &e1h' áh�lêie !1{rairY' :Q��' ;P-izz'óllatti que, �ápi(l6;, (c� x < x

�o;:; y�,!�s/ 'lé�ía;o:' a ,r:rànd\>'� ,il' bQ'üi coprír' o guái:dit�;Và,m's " '\

��lJ;�;�-::�!�\{��t:f':j�;�,t� ,f!h!i/:�;a;:â:!� i::: : O �oró�i'6 entre oito'equipes que está sendo

P"'melr'" ,,;li d
' , I'" b' ,. ",,', '''''1 ,go,nitado,'c' ,,'�,:,",m,,:,'.'"B,lumena,u,. é"stó cóm seu inicio preY'l'l,':�', ....,: �,�s"lua,', Os ,péS, ue "S3,a:c ons, asslID"CO,mO, ;1;,1.- ,

(1ll,'úUá:zzi;,' c,lti@_UJr11c:'iiessmi"
'

t'on:;�' NiliÓl1 qúê',: fiier��l pci�a 'o �r{5ximd rhês d�e jedho. ,A tabela e o regul
" fIe .rri.;,à::"�a,'{;��à" � a' liegüÍ1'la : Ó' possível ante a poderosa mentQ deverão ser dadcs ao conhecimento do impr

pro've,_;U�qte' 'd� ,urdá êaheca-' Ú�i1,c1; ti,é ,J',',rente rubfa. Rog'e- "",
," ", > so nos próximos êrlios,

q'� d'c,,'Zj�1?!1: ,ap�ls ,um, chute' tio/I lutador do p�Ílneiró I
de esca.iltéió' d:esfcrido ptll; ao rim, convenceu, () 'mesmo
RõgerÍo U� mas o qúe vale l;ão se podendo dize�' de (Jae

realmynte� são às jogadas fi. truXg que marcou mal, dis·
nais' .bem 'aÍ'quitétadas, coi-

.

úti)úiu pior e para campÚ>
sI! que ,.o;'AU1érica demons. taf,del1.10rOU a bohi nós pés,
t�uu: ení algHI�a� ocaSlOes, ,datido tempo à defesa: ame·
inclusfvçno gol que c0IJ.quÍs

. ricàna para se armar. Rog'(�
tou, ,�·,que redúndou ná cort- 'i'ío" iI i��ectmhecível, so'hre
.qUista 'dos dois preciosos iUcJ.b, nos lánces mais impqr'
11Qf1,toS., ' tântes das

. investidas' do

Vencendo ao Com�tCi;ll!. �\ls! se Mh{ que tivesse- cm}jun�o:!to muito., flcm
mos, i,m$encifiÇ!o lIma lJeIe,' policiado, foi apena:s, ,ele-
., - . "

.
.. A di retorio d,a Fede-oc,_Õo Aqu,ática de Santa

Ja
.

cheja �e 'lances emocio-, mento, esforçado. ,CayaHaz- '

n.antes "e muita : cOrreí:ia z�; cómo Rogério 'tiaI iuta- t'lri�Gl á�j'§ O'0Jorq não fêz divulgar o seu' calengár',
l!.Quve 'o' 13(10 neg-ativo d� dói' ao exti'eIDo, filtarido.. pórQ a témporQdo, causando certa surprêsa el'1tre

,�órfia·qYe,:téve< siu bi:illio �cei tão, sQn)�nte' u� v�i;l' péus filiq(Jos e cdo' própria imprensa,
sqlapaq,o pgr um' "sururú" técnico ao h1dQ na 'linl'la, de ,

de' gr{l:n(t�s ,!ll'QPorções' tS"lo' iI;,�l1te para as cÚissibas ;;ta;"
'

aOs 8:' mi��IiQ� i:Jq '8�d� bel�has." Carlos i�bétt,�
p�doao,; qü�:Í:i�o () lÚafcá�l.[lr com altos e baix�s:aInda" p�tmiHiecia :hitiao. O s.el€ciotjódo d@ ,futebol de saião: de Santa

RenÍlllx Vefite a :t'rimeim ,��oH,{H'i 1):, Carlos R:o:berto tQrin� h<5ó mói$ S@ ex.ibir6 no cidade de Lajes: o
na dislOuta d

'

I
' AnBl1RAGE'L�1'

,

"
.' ,',', p, �'" � vrn' un.ce, que ingUgura:ri,o' Q éstódlü municipal n_o próximo domi

O ç,a.t;los R:enaUx; cqnquis, ;resll:H{)� etn, ]:)�la (ora, PQt; ,,' "'" .

' '., ' I, ' ,

.' '. '

,

'

!'.tantÓ' Sem" •

'

',t:" , ," " All;�ti!1diÓ pOI' Ant6p.lq 90, IhpéoiÉ;nte nés,se sehtido "foi ref'hetido:' pela, enl
tou SIJi!- primeira vitória HQ �.',;',' ,

van ;Jgem,' ,

P!t!:R,' �;",":I'"Z'''''o Ho,"a',"l'o J"li'o ,ti.:;' Sil-
'

'

,
,"

Um ou out o t
Ii.:'• .'. U ,,� m .. "da''de, so'!o'nista ao'S' ,désportistas ,Ia)'eanos,ah.J.a1,c8lIilpeqnat.o, ao !juplau �, .,', r, J."QcaraItl ligei ",\;.;, 'f '." "t.'

'

.. , .

to.S '{l levt( ,"

t' : �1J",qre,enu (I encon IJ), o.
tal. o ciHiJunto do. Crlizet'.'O ':',

,S P?� ��p�s. SeIp Sí.. Laudino Pedro da, Sil�..a.
de JOIlt;aba ;por 1 ;x O"" e1}1 ma;�Rres,\ cQl1l\iequelltfias,. sé. r'�: 'r1';':' �," t' �'

•

t
",: \ "','

"

- "'"
'

' , ," """o�s o.S Tes per ,ence!11:ao
pl'élio desputadQ no e�(jád�9,', Para,mI9��e lo��: :., � seguir, '> o,!,'

" 1;'
' ..

" ,: ,
- liz' Foi aí que -,

".

A1' q",�d::ro de Ju,zes" da L�ga I·
Augusto Bauer. Nilo E ,eu

s'.em\"'e"�p"Uc'aS�r.glUl @lO., e 'ta3âíehse ue bespbrt�S." Pr,'o,-da Silva;<''foi o' árbitro,. AO,' çao a guma, a- ,,' '. '

'

.. '.

tin,'g"I"U: o 'f" 't 'd 't curo.u,' o. apItador conºu�r '

" 'OS,,(JI, o ex rema ",:' _''''',,' .'

,.
",

, ." ,,,. o' ';jõgo com serenmdade" o,
A. Operii.rio Ganha Clast>lüo canhoto..'Ito l'cagIU' e em se- '

'

.' '." _" , ',;�.'"
"

..

"':'''''do' 's tod'"
'" ' que .Gonsegmll ate 0\... suru-' "

�,�' ,

'

, ,
os I ou qtmse to,' :''- '.. ,,' , ",,",,"

dnd o's' J-O' a'à"" 't" ," ru", '�e tau tnste reperclls-
No único, clássico i'égio- .. .."0 ,

' ,15-' ores, ,es avam' , .

"

, ',',,'"
,

'o ,',At",e'- aosm'u"'rro" b "�tO d' "são.; quando se '(lU confuso.
naI da domingueira; , , , '

. s ,e o ma- as, sen
tico Opel'árió maí,cou tos" do, o'.':allll>ie,nte serenado s:o�
pi'ellsÍva vi-tót;ia ante () ,\. Co: lnen�� b(_)m' 'a intervencãÓ

.

�
,

mCl'c1á:r:iu, pela contagem -.ie pGliçiálJ Conl'-u.�o, o. árhitro
2 x 1. sno a arbitragem do j viu �Uità g�l�te bdga�do
tub:mmcnsé Adeido D�m:)� lIlás, para que � préiió nã�
de Menc.!Ies. terriÍ:inasse ali, ,pref�du' ex-

puisl,li" apenas Alcino e Ito�
Barroso Ganha Apertado" E �m:inutos depois. o Ámé�i�

éa, atr-ávés_.' de ,seilsa�ioúaI
':nish':� 4€ P.:izzoUatti que re

ceber�, 'ínàgúíÍ'ico lil.néa
mep'�ó d�" Bllqeqiúúho; �l
càtiç�'Va " o, ·g91! que' seda ,o da'
vÍtól'i� ..N9 J�nce; ,MárCio fa
�ou C;lO oA:ei,�at O, arco . em

:pérseg1;iíção , 'ao éx·ataciuite
,,1J0 , ��UIa,. Ramo�;'. qUando. lüt
,�a:, fsa<;'c, para fazê-lo.>' No
f�mlC !da ;Íut:i

.

Íio�ve a �à�a:
da condepãv�l dc Nilton à
PizZQllatti,

,

com a compra-·;
C'ê�c.ia d,o apitador.'

'

I
! i'

3- odada do Estactua.l. de futebol

Perdigão e Uético firme RI' IIdttonça

gOleaolo OlllVI ,Ie
.,"

EsJadm1s1 dle r��ew@� =-, ,lh CQlot:aç©es ,D,es
,

'

Eis as colocações nos dOJ.5
, grupos, apÓd 01; jogos de S)"J;· I

!lado e. domingo do E;staá.,·

aI de Fuicból:

Grupo "J'iilío C. Rosa"

1.0 � Pel'cljgão, O

2.0 ,....,. HereiUo ,I<'ilz" 1

3.0 ;- Barn:mu, A,nérica. e

Metropol,' 2
.

.,

4.0 � Pn'ispera, 3

5:0, '- 01'L'ÍlPiCO e Guaráni;
4
6.0 - Avai e Cümercial, ti

,Grupo "Tl.'ogHo Melo"

\

ii

1.0 - Atlético Operário, O

2.0 - Palmeiras, 2

3.0 - R,enaux, Comen::iá-

1,10, Internaeional, Caxias e

Marcmo Dias,3
4.0 - Cmzeiro e Ferrovl.&',

'rio, 4
5..0 '- Figueirense, Z

�róximá ROdada

A ptóxLma, rodada, quar�
t.a, dó turno, marca. os,' <.:e-

guintes jogos:'
'

Em Crichnna (s;íbado). ;:.- .

Oomerciário x (la:rlo.s;
, Ee�

mmx

. Em Criciuma (do.mingo) .

'.,-' Próspera x Hercilio ,�úz
Em Blumep.au' - O!í.IPpi.

co x Aval"
"ESrt Là"ge�"''''''; O-uaraiú' ,x
Comercial

.'

Em ,Joinvrne ,._,.. Am�rica
x Barros�

,
. �

Em videira - Perdigão :li:
\ '

,

Metropol .

Nesta Capital ,.;;_ Figueiren

, ,

se x Palmeiras'
Em Joacaba - Cruzeiró x

Interna.cio�a.! .• ' ..

Em Itajaí - M#cilio DL�s
x Caxias

Em Tubarão � Ferroviá
l'lo x Atlético Operário

.

Na Sabat.ina Houve Empate

1

A!>fin!!o. a;. terceira rodada

do turno 'do certame esta

dual, NletIopoi e PrÓflpera
estiveram ,em cllnfl'Onto,
mnn 'mMcIl que transcorreu

�quí1ibr�dlJ e que 'acaboU'.

pór' fixar '110 marca:dor êste

�quiHbdo. O x O,' foi o pIa
card; tendI} Santo Mai'aro,·
no �pito.·

AriJdo
.

dá Nova Vitór�a ào

li. Lfi?:

o ,ponteiro direito Atildo J

que nao conseguIU· a"el'Úu
no j.UetrolJo1, P!Uel�e" que
desencablLoú no, Heréilio

\ . -tI
�qz, pois y�rto1!' a mà:ic!)x
ne&t� �odO!da, para consigo
na'hdQ, fi ,gol soíitario que

,

deu 1), ttÍünfo âp�rtado de

seu clube <contra 'O '.Olimpico:

Ferr:inho Caiu em Blumenau

Com a .arbitragem (le

i:qland� Rodl'�gues,
�

o Pal

meiras c_oaseguiu mais, um

.'bom, triunfo nêste 'início· de

campeonato, ao. �'é,rro�ar a

équipe do Ferro\�;irio. de

Tubarão, �Jelo escote de 2xO.

G'JléOU
.

Figueirense

'/
,

O'ex-atacanie do Avaí, Va·
dinho, atua]m{mi'e �om pas:-;e" \
livre, es'teve em Brm;que, ll:-

cOinpanh�do do' la te�',al Bl-

1;I,a, ex-avaiano tam':bém, a·

fim de -sl1bm�tel'em·se ates

ies na equipC do Clube fi

tlético Carlos Rencaux.
,

"

Os dois átlétas não chega
!'fUU a se exercitar co.letiva.
mente devido as constantes

chuvas, não 11avendo tam

bém acôrdp para a assina,·
tum de çonÚ:ato. Os jogad()
res já. :retornam à capitàl.

o trabalho que vem de·

senvolvendo o. treinador

Chagas â I''reílte do elenco

do Carlos ,Renaux, não 've.n

agradando, grande p.arte da

coletividade do vovô de

Brusque; estando poris""

mesmo por ,um fio.

SegundO" noticiário da· Ci

dade dos TeCidos, já existe
:movimento lI« clube ·t:rico.·
for pela �ispensa do treina:"
dor.

Fonte oficiais da Feder.:."

ção Catarinense de Fute:il.el

de Salão, inllormal'ám ',li. re

portagem que nós prôxiimus
dias deverá ser apontadu 'O

nome do, despal'tist� que 'se-

guirá como. chefe da. 4e�ega·
ção salonista barriga.v<:r4e
que participará do ca,mpeo·
nato. nacil?Jla! a ser deSdn-

, bl'âdo no Cearão

Muito embora ainda a Fc·

der,ação Caj;[C�°:ine�lsc, de [1'<;1'

tebol 'de Salão ri�o tenha sé'

reunido para escolher os rm

mes' daqueles qUI:; campoll'10
a delegação catali'il.ense (!(J�
iI'á ao certarür:.c l!l�cjkma! {l:1.e

" futeb I de salão, já é certo

que a nossa embaiXaqa em

bareará no aeroporto Hel'ci
tio Luz, no:. Pf!.>XÍplo � ?F
uma vez que li pfuhe4'a. l"{l

dada do cairtpeonato es:

marcada para o dia!.o dt.

julho.

Jogã'ndo. e,m Joinville, a

equlpe ,do Figueirense 'colheu
mais um' revés, agora por

goleada aó ser batido pela
'equip.e ca:dense pür 5, x 0"
com o atacante NOl.'bel'to

fIoppe;' constituwdo-se no
..

artillieiro. da Ipartü!a,
'

COnl
, 2 ,gols; Joné de' Souza, foi o
apit�der;

'

.. 1);mp�te 110" Ve:nncllião

No �stá!lJo V�rmeThão de

L<}ges,. (l,�fve:p;l;,n1 em ação uS

e!ehc,os do Internacional e

dq �arcíll0 Dias, em jôgo
que não conseguiu despe!:'
t�r' grande ir�terêsse. O ,x ()
f€li o' r,esuttf!do final que a-

cabou por agradar, a ·equip�
itajulense; ,Haul Fel'l'al'i f·>i (

quem cst'eve no apito.

penUgl10 Vence e se Mâritem
..'

na Ponta
" ;�,

,.

..,gõ es.t�diG, Ro�rig'\) da, Nov:g.
�m 1.Aiçal,a, '() Per�gã(j,1
mantev&se n,a .lideJ,"an9a

.

do

campeon�to "f;In 'sua 'chlwe
O jôgo foi Jí.astanie movi

, l:n(miado' co�n 9 câmpeãQ_ �
. t�dual al�resehtamlo-f$e bem
e cr;lb�p�o.' '!� re§uit�d.?·das
mais brjIha::i1tes por 4 x.:l•.

o . Guaraní de Lages, 'via
jou até Hajai e fi-eixolLdc.is
preciosos pQntos, 4iante.,0
Afmh'allte �arroso., O ,elen
co. barres;isb teve, que· llit.'l'r

.

muito para aícanç�r o tritiil-
,r >.' ':.: j \ .

fo por 1 x 0, com ,tento "can.
seguinado lJéló atãéante B�.
ra., em jôgo' contr61a:d6 i �Ol'
Virgílio Jotge;

..'

AIDética 1 x Avaí O·

Com d.etalhes noutro ,Jocal
damos a reportagem ae !A.
mérica :li: Avai, vencida"· 'peld '

primeiro por 1 x O.

Não se efetuou, na. manhã
de an�eolltem, de'Hdo a de

termináç$,o do' Depal·(ç.ame;n
to de Futebol da Capit�l, a

"

, . . -

_l'I)dad.à .

de jlwems' afim de

.iilão prejudif.ar o gJ:ai.nàdo,
bat>tante encharcado em do
cOl'l'ência das chuvas. 'ficôu
a me�ma para o ',pró?,imo �o
mingo.. "

. --'-.._- -- .. --�---.... _---..;...

CO'NFEC C tONAM - SE'
,FLÂ;M:ULAS'

'.

, "

méric
'A,,�í 'C América, anteonte

no� "Adolfo' 1,{tmder", deixa
mm o g-ramado como na pri
meíra rodada: 'O primeiro
perdetldo( em seus domíi1.ios
e Q segundq vencendo fQI'R
dos selts.'

J

.. ALTOS E BlHXÓS(, , '

,

'.

'Passa!TIos� !I,gora, à apre.'
.. eiaçãQ,inmvidual:,

AlymlUCÀ -;7 Form'ou 'o ,\�
mérÍC,a c,om Raul 'Bosse; A
dernar, RObe:i';to, AdaeÍ. e;AÍi:'o'
teminho; Badéquinhó (Alci
no e novamente ,'Badequi•.
A1ho) e, Grang�ro; Pizzoll�t
t.i, Lóurivai (�a:dequiniló

"

e

depois· AIc�no), Obcilio e

l\lc:illQ (i:;ii.rap}inha) ..O ' ". ar:'
Ilx,qqçir.o multo firme, ten
do . elp três oportunidades
dém.onstrado seu- ar:rôjo. Se'
;l.l:rÍssnno 'hàs bOh,l"" altas.
:Iulfó bçm 0, qtiàrteto de '7.iJ.
',ueiros 'que' rúida deiXou a

desejar, . d��f�cãndo:se, po.
rém, ; o �esenipéÜlio de'Ro

. berto q�e" lllárca' e .'. distribue
, ,�. "',' 'i
com- �ª'��tria. ,Badequinho
é de\�lit� '�;n gi·.�'l;de ,joga�or
e Gf�h,.i�i;ro prl?grediu mUi.
to. �4#ql!�ttl; .mesnio fo �.
'�end.-(l fór� às�edj.o de Ísá.
�-Çl, 'Ziltài) e 'depois . 'NiItím
�evelóu, lii»a ve� mais 'o, jo-·
g-ador ,perigo�o que 'é., Foi o.

Entre expulsar tanta gente e

terrníaar o ji.igo ali 'mesmo,
ou mandar para fora de'

P-q11pO apenas dois e con
tínuar o jôgo, optou por ês
te Últi1110. COill isso llre,juch,

cando uma boa arbitrag
No flnaI deixou ele cx�U\,
N'l' '" !�
,] con por J(:g'J) �lesleal",

• 'I;
ira o atacante PIZZOl!att' "

,,' .1.
Henda: Cêrca de nO"ec (

to' Cruzelro« Novos.
q

,

)

... 1

..,-' x x ' xx

_'. '.

x x 'x x-

o ,. jogador, Adão, que .estava com seu, contrai

expirodo çóm o Palmeiras,' depois de alguns ente'

merJtosi 'resolveu renovar seu contrato com o c\

al\ti�verde, por mais, Limo temporada.,
\:

x x x --x

-::-- X xx x

x' x x 'x-

Guçú:ani, .Paissandu, Amazonas, Vasto Ver&
"

Tupi" Uniõà, Seleto lé Baep,endi, ,serãgJ os participa: ,

tes d� Torneio João,Alfredo Rebe.l!o que está sénl

organizado em Blurn�no�J, wjo iníc'io está o

pi,o marcado 'P�ra ju,ih-o próximo.
'

l
.EMISSORA acaba de
SQ

.

ANIVERSÁRIO.
A mais JOVEM.
oPll1pietar ,

seu

Quando' vemos .

passar mais um ano de

atividáde, temos a certez,a de haver

corre�pondidti �( confiança,depositada.
F/onnando a, melhor equipe, 'fazendo a

mais· dinâmica e atuante '-programação,
cofocarnos a emissora" numa posicão de
UDEf( DE- ,AUDiÊNCIA.
Estão de.· parabens nossos 'anunciantes
e' ouvinte.s ,porque soubeá':am escolher
A ·'��ElHOR, ainda quê· ser isto(a ni�lhor)
ém apenas 5 anos lhe pareca jINCRIVEl.

ue

,\
,\
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SARDINHA, EM OLEO COMESTIVEL

SOlMAR
N:as bnas casas dv ramo procurem Sardí

nhas �OL"tAít um produto caíarínense

para o mercado Internacional
._._-_ ... �- .. _---, .... __ .� .. "-----,-'--_._--_._--_._.- .. __ ........--- ..._------

Represeniações '_ Corr;pro
FAVO� DIRIGIR-SE_ A' CAIXA PÇ)�I:.'AL
842- '':STA'

"

20,6,67

=�="-.---�--

\--�---

�--------:-----

, }\LUGA-SE

CAS,A, DE MATERIAL A' RUA MELLO E ALVIM

(CHACARA DE ESPANHA), No, 9 (��OVO
TRATAR COM O SENHOR ÓAVID SANTOS NAI

:ASSEMBLEIA, ,LEGISLATIVA 'DURANTE o EXPE"'
,

t

D!ENTE,
'

1-"._--- .. _-_. __ . ..:.._._,_". ._" _ .. : ,_,

cu, CATAJ:UNENSE DÉ VEICUtOS

COMEB,CIO E IMPORTACÃO
:'"

.

Comunica a lodos os proprietários de 'veículos
I ,

FORD que iniciou suas atividades nos seguintes 10-

cais:

/ ESCRITORIO CENTRAL E OFICINAS _/ Rua

Bernardino Vaz, ,116 _ Estreito.
- ,

-�
, LOJA DE PEÇAS ,E ACESSóRIOS
"

,

"
' "

"

Fulvio Aducci s/n, E�treito, -:

Rua, Dr,

Compre seu veiculo FilRD (antemove!
ou caminha0) financiªdQ até 20 me'ses

\� .,'

)

\

José Malusalem ComeUi

Marcilio Medeiros Filho

advocacia

Rua Deodoro, 1'9 - conjunto 2. - Fone 25·82

Diretor proprietáriÓ
Prof, Vitor Perrelra da 'Silvr

-----_._��--�-_.
__ ...-----_ ........�------,----

. Faculdade de' Medicina· da, Universidade
Federal de Sarda Cafarina

EDITAL No. ji67
,

De ordem do Senhor Diretor da' Faculdade de

Medicina da Universidcde Federal de Santa Cotcri-

na, Professor' Do�tor Ernil F!Ygare, comunico -ter si"

.do transferida a data do realização do Concurso de'

Habi I itoção de J unho de 1967 rncrccdo para o pe-
.

ríodo 17 a 21 do 'corrente pára época a ser próxima
mente fixada continucndo porisso abertas as inseri

ções. Outrossim solicito o presença na Secretaria dos

candidatos abaixo: mencionados:
Climério RJbe'iro Martins

Mauri Marcos Sens

Ma.ur� Pereira dos Sentes

I�oberto Jose Valgas dos

Or! i Alberto Grudtner

Sente

"

Roberto "Luiz Fontono
Roberto Morvon Rocha Coutinho

Valmir Martins
,

Vanderli Aleno de Carvalho

Ff'o�'ianóP9Iis 1.14 de' 'junho de"" r9&Y'�""''' '1

João Carlos Tolentino Neves _' Secretório
Visto: Prof. pr, Emil FIYgare'__ Diretor

. �2,6,67

Bel

--------------_r_- �.__aw:���_:L .��� �,,���__

Indústria acelera o desenvolvimento

,

I

Nos 242 dias úteis de 1966, forem produzidos
95.122 veículos, com um aumento de 26,8 por cento'
em relação ao exercício cnterior. O mês de agôsto
daquele ano registrou um nôvo recorde 'na produção:
em 22 dias úteis, deixaram as linhas de fabricacão

, � ,

99,075 veículos. A emprêsc participou com 66,6, por
cento dos carros de passageiros produzidos no País

em 1966, comparados com os 59,9 por-cento de ••.

1965, Na produção total dei' indústria (inclusive. ôni
bus e caminhões),' o Volkswcçen do Brasil participou
com 42,4 por cento,' contra 40,4 por cento no mes- .

penas os carros de passageiros, essa pcrlcipcçõo foi
J '

mo período. f\los úifimos meses do -cnc.. foram efettr- -do e.rdem de 63,2 por cento. Na ufil izaç-ã.b da recBi.ta

dos pn2par,ativos para o início da produção dós novos os gastos com materiais, despesas de fabricação ,e

mdêlos, equipqdos com motores de 1,300 cc e 1,500' serf/iço, abscreveram 5-?,6 por certo do tatlal, en

,quanto que os salários encargós especi,ais consumi.

ram 11,7 por cento, Os impostos diretas pagos 'pêra'
fábrica, figuraram com 23',1· por cento; depreciações:'
e amortizaçqe,s somaram 4,6 por cento; monutelÍçã�,1
do capital, de' giro representou 3,1 por cento; a reser :.i

va legal acusou 0,1 por cento e o lucro líquido foi de

1,8 por cento. ,DQs impostos pagos pela fábrica; 'o im
. pôsto de consumo absorveu 62,6 por cento do total,

enquantt> o de tran's.ações e o IVC somaram
.

24,S
, por cento e o de renda 8,11 por C€f1to. Outros impos
tos e taxas consumiram 4,8 por cento,A expansão da

rêde de revendedores e oficinas autorizadas recebe�1
,'" I

.

especial atenção par parte da Volk:;Wagen do Bra�ll:

desde o fim do�ano passado, 461 pontos de venda, e

assistênciq técnica achàm-se à di:;posição dos pro
prietários de veícu!os daquela mare'], Essa rêde, mo
dernamnte equipada, contqvo, entõo, com 10213

funcionários. Para o preparo técnico dêsses elem'en
tos, a, emprêsa ,manteve, no ano passado, 211 cursos

de treinamenfo;, dos quais participaram 2.530 pes
soas, Todos os" fo�necimentos de, peças de réposição
um total de 7.400 toneladas·- foram feitos peld fá
brica,

.

Analisando o desenvolvimento da indústria cu

tomobiliística e suas impliccções conjunturais na eco

nornic brasileira, o relatório onuol da Volkswoqen"
do Brasil, relativo a 1966" reflete a contribuição des

50 emprêsa no crescimento do porque manufatureiro

nccionch Constituindo-se o maiar comprador, na se

tor prlvcdo, emtodo o País, e detendo a lldercnçc de

produção e comerCialização de veículos no continen
te, participou do grande Impulso dado à indústria pel

, soda brasilei ra, da qual adquiriu�aquinaria nunca

cir:tes, construída no B rosil. Aquela emprêsa absorveu

novos contingentes' de mão-ele-obra qualificado man
,
(,

tendo, .tombém, em sueis próprias instalações, cursos

de treinamento, pelos quais foram ministrados ccnhe

cimentos técnicos a; milhares de -pessoos.
�, '!

-,

Com os investimentos realizados em 1966 o
"

I
.

ACADfM IA DE JUDO E DEFESÁ PESSOAL TAKE-
copi ta I dqquelo ernprêso foi aumentado em outubro,'
,passando a NCr$,98,1 milhões -. é o rnoior de tô-

HISA. (FILIADA A ACADEMIA ONO DE S, PAULO); .do á indústria autamobilística nbcibnal. O capital 50

MATRICU�AS ABE'RTAS . A AVENIDA HÊRCIUO cial anterior 'da Valk�wagen do Brcsil era de NCr$
LUZ No, ii 1 _. RODOVIARIA· '88;6 milhões. o ativ,o fixo elevou-se em NCr$ 42,9

milhões, atingindo NCr$ 90,5 milhões. Não foi com
putado nêste curnento as reavaliÇlçfl:;'· do ativo, pr�,�
vistas por lei, que 'somaram NGf$ 32,8 min-;Ões. Me
diante .ã aquisição de novos 'terrenos, a 'Ór�a"'"da fábri

ca atingiu, ao final do ano, o total de 1.097.044 m2

e a 'órea de produçõo ampl iou-se em 46.012 m2,
com a construção da nova sala de prensas. A órea

construído. da fábrica .atinge hoje 295,201 m2. Fo

Concurso de Habilitação 'de Jaahe de 1967
.

tom adquiridas e incorporadas ao parque manfaturei

rol 600 máquinas pperotrizes, cujo total se elevou ,o'

4,500 unidades, A indústria nacional participou com

2199 unidades, nêste aumento, num valor de NCr$

8,6 milhões, As fábricas brasileiros forneceram, en

tre outras, 4 prenses mecânicas de 400' toneladas

CAPITAL E INVESTIMENTOS

cada - as maiores construídos até, então

rica Latina, \

na Arné-

PRODUÇAO E RECORDE
,

,

cc

TRABALHO E ASSISTENCIA

A rápida expansão flaquela indústria refletiu-se

de maneira significativa· no constante ,aumento çlo
quadro de funcionário. No ano, passado foram empre

gados 1.734 novos trabalhadores, elevando-se o total

de 11.374 , em fins' de' 1965,' para 13.108, em d�
�embro de 1'966� A fôlha de pogam.er:lto somou NCr$

55,2 milhões, O relatório dà ênf,ase à assistência so-

Cada pessôa tem' o di reU@) à. posse de uma

casa

o Jardim Atlantico
cooperará para isso!

Conheça as nossas fa,t-ilidades e adquira o
J

seu lerreno.

Pr'*camenle CADA PIES!AÇÃO MEN�

,�SAL, VALORIZA

5 VEZES
Escritório: Pedro Bemoro, 1419
Tralar cqm Benjamim Ave}:'buck
Fone: 3917

VENDE-SE

Dois Volkswagen ano 65 - um Gordini ano 65

um VolksWagen 66 _;"",,;- Um Simca ono 65.
Tratar à rua Fulvio Aducci, 930 - ao lado do

Banco Inco - Estreito.
,I'--------__,,;,---. ,

.,

LIRA rEMIS ,. CLUBE
DOMINGO DIA 25 DE JUNHO A'S 18 HORAS

FESTI V,A(L DA J UV�NTUDE
.

Contil"luoção de FLORIANOPO\.-IS HIT PARADE com

CELSO UNO

Conjunto de NELSON PADILHA - Traje esporte
Mesas na Secretaria do Clube

cial onde a emprêso se empenhou em proporcionar a

todos os funcionários, "sem' qualquer distinção, umo

sensação de segurar.ça econômica, através de' uma
amplo p61ítiea social, ultrapassando' consideràvelmen
te as exigências legais:'. Os refeitórios da Volkswa

gen do Brasil, servirem um total de 3,378 mil refei

ções, mediante contribuição direta pela firma de ..

NCr$ 2,9 milhões. Além disso houve a distribuição
gratuita de 260,634 litros de' leite, O ensino e trei

namento profissionol dos funcionários receberam a-

, tençõo especial. Foram ministrados conhecimentos
, I·

.

técnicos necessários ao desempenho de funções espe

cíficas. :;omente em solórlo-educoçôo, a emprêsa des

tinou aos (cifres públicos a importância de NCr$ 577

mil. O movimento da cooperativa dos funcionários

que. possibilita a compro, pelos empregados, de pro
dutos olimentícios, vestuários, bens de consumo, Irnó :

veis e carros, a preços reduzidos - foi de NCr$ 2/4
milhões. O Vw Clube, instalado nas proximidades da

fábrica, numa área de 65,000 m2, inaugurou em

1966, duas piscinas. Essa ,agre:miaç,50 CIos emprega
dos da Volkswcçen do Brcsil, contribui decisivomente
pore criar um autêntico sentimerrto co��nifó'ri9:,I�;'.

. COMPRAS E IMPOSTOS

, ,

O valor das compras de' moterol e componen
tes efetuados pela Volkswcçen do Brosi], junto'o; 'e
pr�X:imqdamente,. 3,100 fornecedores, elevou."se, 'a

,NCr$ 321,1 milhões, ou o equivalente a.,NCr�, .1,,3
milhão' por dia útil. Os veículos doquelo indústr:«
constituem-se 'de p�àt;icamente 1,00 cor. ç'énto \de; com
'ponentes nacionais, Não, foi no er tonto, sàmente', a
,:indLlstria de cuto-peços que recebeu forte impLJ,iso,
mas també� q de móquirrqs e fermmentas.·· bur�nte
o ano de 1966, foram adquiridas no mercodoJnter

no 219 máquinas, além de !?�468 'ferramentas". ten
do a ernprêso dispendido NCr$ 9,6 milhões, o,:que
adistinguetomo a rnoior compradora, no setor' priya�
do, em todo o País, Os impostos diretos somaram 'ü�
tofal de NCr$ 125,3 milhões, contra NCr$ 69,2 m-i:

ihêes do ano onterior.

RE.C:EITA E DESPESA

As vendas superaram de 26,1 por' cento o mo

vimento registrado em 1965. Foram colocados no

mercado nacio,nal 19.677 unidades Q. mais que ncque

le ano" sendo em números absolutos o maior índice

de crescimento de vendas assinalado por tôda a in

dústria automotiva. A participação dos veículos VW

no mercado brasileiro ultrapassou 50,8 por cento �
excluindo-se caminhões e ônibus. Considerando-se a-

Norberto Czernay
CIRURGIAO DENTISlA

'MPLAN'l'E E TRAr�SPLANTE UE DENTES

Dentisté,ic Operatório pelo sistema de alta rotaÇàc
(Tratamento Indolor).

PROTESl! fiXA E MOVEL
,

EXCLUSIVAMENTE COM HORA M�RCApA
Edifício Julieta, cunjunto de $Gilas 203
Rua Jerônimo Cóelho, a-zs
Das 15 às 19 horas "i!!
ResidênciCl: Av. Hereílio Luz, 126, opto 1.

� ..

---I'

Companhia Cahurinense (le Crédito,
Financiamento e Inve'slimenlos

COMUNICAÇãO

A COMPANHIA CATARINENSE DE CREDItO
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS, co�tW,I<!o

aos seus clientes e ao povo desta Capital que trár1s.fe
riu suas instalações da 'Rua Deodoro, 17 pora- êJ Rl(o
An!ta Goribaldi; 10 esquina, de Rua dos Ilhéus ól-'tde

já está atend-endo normalmente.
-

A D1REÇAO
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'

.

(l.e�a t:d�or�aJ _. ��aija':;�gi�a)
,

.Ó'Ó, ?,:,'
l' " .; •

o MAIS· 'ANTIGO DIÁRIO OE $ANTA, CATARINA
Florianópolis, Terçà-�ira., 20' de junho de 1967

.

!":J

Estado
.. cn�eç�: . bo� ,B tâmara

.'

reêe�e
I

• �oje mens3lem' �o'
pagar u . fooelaoallsmo ,.

.

, .

.' .

.

,:" . '.
o Tesouro-do Esta(k)�ir:liçid'q p·qr.tir .de hoje O �rele'110

-.

�ro�on�D aumento ao serVidO'I'pagamento dos, vencimentos qo;.funciondlismo pú-
'

,

, ,

���Qsee�:ó��j�j�:����n.��/�s�:�i��r�r���!:cep;�,
' ,

,

, '.

Palácio dó Govêrno, Gcblnere do 'Yió��Governod6r e

Tribunal de Justiça" Amcirihõ; �erã(i pagos os fun
cionários da As�erhbl,e'ia':��giskltivô' : e 'do Tribunal

,

de Contas do EsftJtkt· '.' .

' .

_ '.

.

,
,

Confor'n;lç. 'se,' fÍo�icioJ�:,'6 s�t·t�i6rib' dó. Fozendo
deterrnínou po diretor. :'dó' iesóuro:,;d'o.'Estódo que, .o

partir de junh9/fõsse, in!b;i�d9 ,nÓ; dici', 20, de cedo
mês o p.agamento, .dó fürncióMal)sr11o, puorlco.

! '. ",: .; _. ' _'.;' <Ó, ',10.,
,

'-""
� .. "" , f' .� ,... •

. :.

Psicanalif.e rev� 'O;llts:à '!��isitm!o Per
Prof�ssor :P,a�lidn Com Boa Fr�' '�áencia .

,.

Foi e�e;rqdO 'n�' ú:'I't;�O:. ����;"Cdn;: o' saiãQ
nobre do Tocuh�ade d�: Di.r�i.t.o',.fqtQIM�6te tomacfa,"p
Curso ,/lFuhdQn:,el9�bs '.'90, P"�j,i:()b6lis�'� )"ini�trodó pe-,
lo Professor D'drcY .Me·�d'o'!:,!Çà' �çhQq, ,da, E�çolà Páu
li,sta de Medicii;lo, ':5. pr�:i:R:oçqó'�o',Departqme'nto de'
Educaçõo e Cultura. dá R�ftdri:q :d�, 'Ui]iverSidade .

Fé.
deral de'-Sonttl'C,otorrno/q�e�co":;tQÚ :tom ',à parti<ti-
paçô,p'de màis':_'de �cef.il':p�Ss9ós, d4rot,!'1rês ,dias.

.

•

•
- >

'
.' ','

• ,'� •

f'
. �', '

'.'
'

A divi�éí�ó 'dé Fí;i�q ":d��;b���Aq�el1tP ; dé " Ciêl1l
cios Nqturóis '�Ç>: CO[PÔ' Oé>itérife �dQ 'Ihst_jtúto de' Edu.
cação desfó�.c:bpitql :J)rórí:i'c?�eró ná 'pro�i�a' séxta2
fei ra, dia 23,.e' prin')eirõ, 9� '1,H)1q"sé'r.ie (k conferê'n�

. cios sôb'r(;/'T�_ma,s �Ci'�rífíficÓs: M�errios';.· ,

'

Pom 'e$�g 'prir;net�q �.q'ónf�r%'n;<i_a,,':�\lijcii '.à.\ F)�ria
t16801 is o. Proféssor ;(?,fJiJp�p, t_ :.�Qi;�C�i.". ;ca,tedr6�iCo
d_gs Foculdade?, de }ltoSQflé,�' �:ngenh.ana da, Unlver

,

�idade ,Federc;il" çlo: Riq' G�éú':2ie"â� ·Súi';,iqué faJaf.Ó)'S<l-
ore o f'ema I,'têotiõ da Rélóti��'dddeJJ.,· ....

"

� ,

"

I _". t -- ." \
.

'. ).,"'.' / ;', ".i :
.

. ..' , ,'. �. :'. �
,I "'

�
.'

.

�

-

- "i, '. .'" .�
_,.-.

> .'" � ,

Ceniro Cai'atinense':'Ha· ,GD ':Encomenda
Canecos.':,P�r�'ChGp�•.D,l '(�::rê�Üval'

" �.. ,

..

.�,,_1'. ",-r. ':.?.�''( ···::..- .... '·�,��<'"";-:é.--c··-:: ...;..;.; ..���:-: _'�".,.,"f";_.... ::. : ',..\; ."' ....... � �� 1

.:

. ,Est? em fr:cjncos ,pr�,por(Jfi�s:,Riú�a, o, 4Q F�stiY.pll·
da Cerveja, o'�Ceritro Cqtarine:r)se ,(;lo Gl:jonabclra, 'que
fêz o cnwrnenaà "dos, ci:mecos' nó" é'idade 'de Rio Nê�
'grinho, e,n1 'nbsi�\E,�t6db;';piei�i'gi6n:dç>"�â�sfm,, uma

indústrici d.e' nosso terra: ,>::-:: ; , ;" ,
"

Os· industtidis :éôtdrihénses,;e:slão' sendô con
vidados a

'

�)<pQr: ,Seus Pr'�U:�bS,,:.rio_ pçy.i')hqo de, 'São
Cristóvão; dias .. H/:: 12 e;:;1·3.,dec ogôsto. Os: inforTne�
necessário poderã,a ,ser. �oJidt.q90S: :[10. _segúi_!1te 'en

derê�o: Festival da Cervejà� 'R:V:à', do OiJvidqr,' '169�
Grupo 412, �iC) 'd'é' jan'eiro�""":::GB':':' ','

,r.,

'.�' '. f '.

':,' .' _.,

;\�. t;,
. I",!·" -, .' ." .

.

. '-.. �,

, Associa:çiG,:;_nr�l ',D�:'iB�gti�iÇ�' Tém' ,', :
..� ,

".,Agofi Pré�r.ógaiiv ��),�, fQ'rgt� ,st�ltical
;.�

"

,

,; i
"

"{ <

\

.J',
•

� ',\' �",.,._ ", .. r-: �,'

'y i l,. ,_. :.: ._",:': ; :'::'" '.�'. _i.'
Po.,;.· unanirn,idàde; '. ern,·_reu"r'iiÕo:�efetüddà domin-

�o, 'O Âso�JcÍÇ90 Rt;�ht �e :�)gu.o.,ç�/de�ldi�: i,n�e�;fí.r
\se nas prer.rogativ,ps' de· ó\9ão' sihditól,!�' Sindicdtq-

" Rura"- "-. ." ",
EstiVerdtn� pre�entes'" (5 _pqd��i vigÇirio .' dáq�ele

; ,'muJiicíp.io; .0: Secretório ,do";Hó,bq,lhg, ,.e Hóbitaçáb,
sr. João Paülo Rodrigues; "O, depúf,<ido: estqdual LQu-

.

ro ,LocÚ, engénheir9s ,agrô�orno� pe 'B'ig:uaçú e Mu.
nicípiO's vi�inho,s" dà AC�RESC. O? tra�a;lhos tive
ram d supervisÓQ (j0' dgente' e oHentador ,sindical dq
FARESC, sr, 'Mdrws wondfe'�en;'

.

A Fedérqçiío dqs Assoéiações,<Rurais (já Estaélo
"

.
de Santo Cqtorino, em pton�nciametÍt0 publico, mo

nifestóu se\J regozijo 'pelo result'odo a qlJ'e chegou o

assembléi;a g'eral do dia 1.S.'. ·i.
,

(-

"

,Alunos Dà E�ge.�a ID'�ull'rial Visitam
a Fundaçãô Tupy 0-�DàveÍlllá à·ula pralie"

Vinte e oito alunos da Escola de Eng1-hh�ria
Industrial; sob o oÍ'ientação, de' três professores' se':
guiram no último fim de s(;!ríÍdnà paro as cidades de
Joinville e Blumenau; onde visitaram, respectiva
mente a Fundição íup:J';:' e Eletro-Aço Altona. A� vi ..
sitas objetivam profundo. conhecirtien\o pelos oluJ!os
do Curso de Mecânica dos processos de indu�hiqli�
iqção dos mois :importantes emprêsos de Santa Ca-
tarino.' ',.' ,

O Secretário da Escblo;",Arnaldo d�/No.va afi.r
mou' à reportogem q'ue novos promoções nêste senji�
do e�tão progrcimada� ,poro' O corfent.e orlo:

I

Chico Rei, De VIalmir Jkyala ESfreia lià
1° Inierpr'etada P�)lo !leairo' Dl ursc

.

Foi confirmada paró Ô, próximo dia' primeiro de
Julhol ,0 estréio n Teatro. Álvaro de Çqrvalho. da pe
ça "Chico Rei" de Wal,mYr ;A.Yala pelo Teatro Expa'
rimental Uni.versitário soo o di:r'eção 'do Profe�sor
Olavo Sâlddnl1q, A exibição que estava previsto i11i
cialmente 'p,ara 15 do 'corr,ente foi adiáda em viitu
de da ausênCia de cenário especial no Teatro Alva·
ro. de Carvalho.

'

" _)!

,
'O sr, Acó.cio, Sàn�,hiago an,!ndou oi:ttem O suo Ontem,!!ffi seu gabinete" dias do fim desta semana,

� &ecisãa de conceder / aumento :00 funcionalismo 'm'�.' o prefeito A<:ácio Santhiago na Casa de Santa Catrín, â

nicipe], rec,o�hecen'do que seri'a. irripossível pr��elo'r examinou' o anteprojeto da rua Tenente Silveira 69; ato . .O Prof. Ferreiro Lirno Vinha dirigindo o
. " cmnis�ão e �ni�nteve COIit�.· que serão lançados, ofÍcillll."

I h de R
'

. .

dos
' U' .' d d 'B .

'I
'

ainda
.

m�is ,qualquer: outra resQlú,çQo .sôbré o ass,m- ,to com .o lidei" do "Govêrno mento "OS -Iivres 1 Alematilia / .o e
.

elt��es .

as
« nlv��SI io es �asl �Jl'as

.

f
.

'I· há.' .

h
1;" '. ' '. , ...•

d' 1"1'· do ·t � 'J' "O descporecirnento do Reitor da Unl'1ersldadeto, pOIS o unCIOl'!O Ismo mfJlto nõo. ,tln � ,recij.us.:C 'na Câmara; sr. Aldo Belar., e ,flJe, o escrr or e ..op , ,

I' d B h'" '. P f M' I C I
tc;ado .os, seus saláriOs e mesmo 'aqu.eles, .sêrVidore� mino (la' 'SHv�,

.

oCasi�ó em' naíísta, gaúcho Albertó, Ao-
ra a a 10.-.-, ro essor Igue a rnon.

m."",·s qual,·f,·codo" na;'cJ recebiam bons'.' or·.dena'dos! que manteve longo' debite ,dré, do Cor�eio do Pov�'; e . '., .

... ".... ,.

, -I',nfegrtld.. o no vida universitória catarinense, o.'
. sõbre o assunto e encarre-

-

da 'Assccãação . Riograndcn-
com os quais pU�Elssem enf;rerttor o c.>;:stonte .eu- gou;o':vereador a: apresentar se de Imprensa, de Põrto 'través, da' suo presenço como titular da cátedra de
"ento no eesto de vida. . a proposição ao .Poder Legís Á1egre, e Um Alemão Bra. Cíêncio dos Finonçqs, dei Faculdade de Direito; toro

lativo Muirlcipal. 'slieiríssimo, ,'de Teobaldo" nau-se, poste:riorrnente, ?€U Diretor, ativando-se, Com

Jamundá, . '" exemplar conduto à frente da grande reivindicacão
" A mensagem do prefeito '.U �scritor' gaúcho 'de�eTlL pela fedé'ralização da nossa' .conceituoda cosa de �n.
'propondo o "aumente "do estar n�stá 'Capital n�' p�ó� , .

s,inb sup-ei-ior:'
'

{unéiQ��lismo trá a 'Câma.' ;fu'Q!l : 5'- 'feira, o' que ,-, seI'á
1

.

",

ra hoje ;,e, aprovada, terá.' é0nfirmado ainda aUlafi1:Íi'e ..;�'orticipandoJ,' :ativpmenJe, ,nos altas dec.isões
vigência,.8. partir . do mês durante a �ur! passagem 'p;i unive_rsitárids: b'r:Osile-iras, p Profes�or Ferreira Limo

. foi um,dos f(.mda.dore.s ,do Conselho. de Reitores, sen-de jul�o.. _

esia Capital, pOUl que esta- .,' ,

rã lançando o s�u 'li�o ,ein
do eleitO' Memorô. do seu Di retório Executivo,

'LANÇAMENTO DE LIVROS 'Blumen,àu e Joinville, a CGD'.'·

. .

At,uqlm,'en,te, v1nho ocupando o 'alto cargo, . de

vi:e das Prefeitul'as r�speo- Presidente' do ,Co.nselho, quando teve o seu nOme
, tivás,- será al.vo. de QO.qIe- cohfi,;.mcido 'paro di�iqir o' importante órgão na edu

nagens dos seU3 colegas; c;ação s,upúior do' País. .

'participando. no dia- 22 dês· ;

te; do. jantar do Rotary Clu

be, ,ocasião. em' que realiza-
,

rá uma palestra.

xplican o.
retirada'

.

er, agradece

O grave problema, � cada a.htiinistràtivo;';
'

..

em .detri.
dia repisado pelos' funcio'- meilto do.·· .. pto.gr�má,

.

pe
nário�, �nha preocupando', :,�,bras .previSili, pariJ. a#r-.·
o prellclto que 'relutou" a de1" à jus,ta:: . reivindicáção
princípio em' pro.videnciar do' ;, flm'ci()nalism� ,. mwllc.tó,
mna soluç�o. satisfatória., paI.'Classifico� , �OI'QO ",in�

'" '. .

para a parte �eivindiéante útfive_l" tal -medida,' uma
em razão. da situação eco- ve:z

. que' o erário. 4i1. Prefe�,
nômico-filíanceÍra da· Pr�, ttira. 'não

'

pndérá' "comJlorl"ar
feitura, má f' .com leÍ1(lta- ! as du,as 'coisas ,3, pm.·só tem- A Ac�de�nia Ca'tarinenSé
,cias a ,agravªr�se.

'

pp,: . 'ahmento dos 'funcion� .

d'e Letras,' o Sindicato dos
Por outro lado adnti,iiu f) �os e ��ec�çãõ 'de to,dq�, @9 _Jornalistas Profiss�onais de

sr.
,
Acácio, S<lnthlago ,que a pr''Ijç'tos,

.

apesar da pplltica ,Santa, 'Catalina e a Prefei
municipalidade terá' que de c'ontenção das" despesas' till'li' Muiricipal desta Çapi.
abandonar certos .proJetos . úiais: frequentes.

.
.

,tal l�Starão. realiZando" em
. /,

-

_.-..--:

slÍv",. Fizei�os o juramento,
d�: 'fidelidádc à teNl}

.

�ue,
se .}iii-o tiver ... otItro mérito,
terá de nos ·manter ainda

111ais ullid,os;. trabalharulíl

pelo engrandecimento de
Seu ,povo..Turám�nto de fi

delülade ir terra, revereu

renciaremo.s sempre a ter·

ra, como fonte fornecedora
I

de alimentos, necessários à

s'obrevivênt;:i'a dó- homem;
de, materiais pal'a' a cons··

,trução de seus abrig?s; (�e
matéria prima e energia pa·
ra:' o fúnçionamento (fe suis
oficinas de traballlO de �.s .

. tabilidade clnociOH}ll c' s�
gura:nça ecunomlca para

propiciar.lhe e à sua famí
Íia contínua ascenção !,;o-

_,

ciaI. Jamais permitiremos
que ambições eleiçoeiras
ou' de lucros escusos desvir
tuem a posse e o uso da

terra, uem jamais abando
haren10.s à rma própria S9r

te (}s, nossos bravos irmãos.
_ brasileiros, que trabalhaÍl:l'

de sol a sol para extrair da

terra o sustento de todo
um povo, a riqueza maior Com um desfile das bandas mais conhecidas,
de 'uma nação. Lutaremos de nossa Céfpital, que percorreram divers'as �uas e

sempre pelo r�conhecime>l concentraram-se d entrada dó Teatro Alvaro de, Cgr
to do justo. valor do traba- ,valho,. abriu�se' dom.it;lgo.; às 8 horas, a Semana da
1110 da i..erra, para, .i colocar . .

Música, ,promovida pelo Departamento de Cultura
ao alcance daquêles que da Secretaria de Educóção e' Cultur,a, do Est'ado,
lIi.ele, ,empent;1':;ll1, ,os majs Participaram dos atos inaugúratórios as bandas

. da Pol ícia Militar, EscoLa de Ap' rendizes Marinhei,
'modernos processos tecno.

, ros, Abrigo de MenQres, 14° B, ,C, "Amor-à Arte" e

!ógicos e científicos1 que "Comerciai":"
,.

lhes permitam elevar cons-
Os con�agrados conJ'uhtbS, cada_ um de pU si,

, tali emente a sua jlrodutiVi- .

'brindaram o' r.úbl iCQ postado às imediacÇjes da: cÇlso
.
dade e seus rendimento.s'- -

Empellhar.nos.emos' também de espetóculos da Pr,acinha com exééuçães farta·
.

Para desenvolver. no brasi. meJqte aplaudidas,
A Semana da Música terá seguimento noS pró'

leiro, que vhe do. trabalho
da terra, verdadeiro espíri. ximo� dias,

to demo.crático, associatiVt)
e comunitário, � que há dc

lhe permiti,r não. só _ somár

os lucros do trabalho, orga
nizado e racionaliza,do, llms'
também dlluir prejuízos /'
decorrentes de fenômenos'

.

naturais imprevisíveis. Des·

sa forma, quando nos reti·

rarmos desta luta com ::\

consciência do. dever lllena�
mente cumpr·do, transmÍti·
remos esta tcrra l1em mt;,'
nqr, llenl igual do que a que
recebemos dos' 11·OSSo.S ante,

cessores, mas sob todos os

aspectos nia18 rica, mais fe·

liz,. mais senhora de seu

. pro.missor í'ltturo".

; ,

•
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(�eia �d�odal Na Quarta Pagina)

rzua' -,escreve
: f. '. : 1 ,i, \

•
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•
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,

Ferreira Lima preSide· o
'.
.!

I

conselho d_e reitores

.,
I

. .

o De'legad� Federai de' Âgricultura em->'Son�â C��arin�, sr. francis-,-��.,. .'

�

"

- "

',�� ;-r.," )[\1 .. �, �� .�. j

�.,� '.A. � "',.'�; 'J.

�
".

,. ': .:'.'� i�' i: t,,��!":1. .. .

,

. GO Hoettzooum, recebeu uma mensqgem"do Min,is:tro' j'!o: Ariua na qual �I
,. ':. ",' ..

'.'
.. ,._' .::', ':.:.. I' ;.�, '. "[ ',' ê'-·:,,:·' '�. I'

titul�r da Agriculfura �x,plicd os motivos que o ;Qb"igq�am' à :óíhêar-se do�
• 'V ", •

•

•
• ".,

trabalhos de enceÍ'r�mento da 'Ia. Iteú�ião Region�1 �ul'éie Secretarios da"
-

'

.

I
,"
t· . , ,

�,�
•

,
�

.....
� �

Agricultura, ,ealizada /no capitci', "05 'dias 15, 16 ,e 17. Violento incêndio

irro�pido' na mad;a,i'�ada do, d'i,a .1'6_ no��dif��'i'o, sEide doj��nistério' da Agri-
,

' ,
'

.

"', .�;'-,.: ',l, J' .,', �.�. ',.' ...
v

�.
,

cultura.,em 'Bra�nj,à 'ante�ipou 'o'ipqrtid� 1.10 sr. 'Ivo ÀrzuG' q�e pêdiu aos se-

J
'.'

' . ..." " <'

..:'
,.

,
'_,.. :.�

>
• ,

•

,

,

,cretórios �os govêirios' dos estados' ,�'uljnôs, â co,ntinui��de', da reuniãQ, �es�.
.

mo 'n�. s�a ausên��a.: .�e�o'��t�ando ,'qU�,-� rU��:901;e nã: o �bate�a; O, sr.
,

;

!
.

,....
.-

;\� \

,
'

Ivo Arzua tomou, iO'ediptàme,nte p'ro��ncias' no sentido,. d€f ressuscitar a
'. ,

""
.' -, .

•

.

\.i _. '.' ',.: .--' _'" _

..

I.'

séde do Ministério. e tôdá sua ()rganizd.cãó, funclonat 'N� mensaaem 'en;:�
. .'. ._. .

....', : .....
:. ""'

.

:,'
,

__

"
f:· -' � � .

vioda ao Delegado' Fed�ral ��. Sa�ta Çat�,t:i!,o��" Mi��,s�r:� ��., Agricu'ltura .. ,

a_ssevera. que o seu mjnish�rio "-nascerá deis ��.nzás' e escombro, 'renascera
, "

•
-

�
, ·1." '.' . . •

mais efi�ié�te e, sobr�tudo ��'is forte, por te.r 'sido t,em'perad�'com togo"

.

A mensagem do Ministro, na suq 'íntegra/tem o s,eguinte teor:

"Fomos sUJ;preendidos cerem traballiando pelo 'de- determinacão' do Exmo. Sr.

meio aos trabalhos da pri-. senvôl�'ento 'da Agrope. Presidente- da
.

Republica
meira' Reunião Regional Sul euáriã, Nacional, pelo 'pro· Marechal Arthur da 'Costa

de Secretái'iós da Agricultli- g-l"eSso do. Brasil.' Assim, e Silva de consolidar Bra

ra com a inerivel e brut.al confortados dirigimo-nos ao �rasma: como éapital de ia-

\notícia de que a sede do local' do
.

prédio do M,inisté-- to. do Br,asil. Ficamos' alí

N_'inistério da, Agrlculturil., rio onde 90 dias antes ha· de�pé Sobretudo. imóveis e si
localizada em Brasília fôra v:i.:l:mos instaladjls a' Sec�e.. lehcioso.s, f\1sti�ados pelo
�envolta totalmeIite . pelas, tam �ral" o Departamen- 'ven.to frio d::. noite, orando

cham·as. Apesar do impacto lo de Promoção Agropecuá- ao Senho.r, pedindo-lhe for

arrazado.r qut. sofremos na· ria, ,o Departa:menté Econô· '�as' pàrã. po.dermos conU·

lquêle instante, ,pedimos aos miC?, o Escritório de 'Estu. nuar a luta, não só nossa

nossos companheiros de tra, üps .Econômicos, o Fundo por ser de todo o Brasil: a

balho, a,os Secretários de Federal
'

;;.gropêcuária� a Redenção da Agricultura
Agricllltura do Rio Grande, Ciínrlssão de Planejamento Nacio!.lal. O Ministé-l"io da

do Sul, de Santa Catarina, 'da Politica Airária;,o De-
.

-zas e escombros �nascerã

do Paraná e de São Paulo,
.

partame'nto de Administra-
, Agricultura nascerá das Cill

suas equipes e representan� ção (parte), o ,Serviço "de mais ágil, mais efidentes,
tes de órgãos de classes c Infotmação 'Agrícola (par- .'. sobretudo maIs, fo.rte; por'
Federações de Agricultura ,te), a Comissão'

.

de ..Inter. ,�er' �ido ,tempet�l.(lo co.m fo.·

-que continuassem os trablj.- câmbio, Coói'denàção e As- 8'gO. Pi'ofundilmente emoclo..
, 'c� I .

,

lhos até o seu tinal. Dêles sistênciá, técnica,' Intcrna-' ·nados naquele instante, fize,
recebemos as maiores mani- - cional, (, Departamento ue moS um juramento. Jura·

festações de apoio e solÍda.. Recursos Naturais Renová,.' mento. de não decepcionar
rieãade. Juntamente com veis e o Serviço ' de Pol'ote: o EXUlO. Sr. Presidente da"
nossa família voltámos à cão aos IÍuUos, totalizando República, milllÕes de;r

Brasília, para onge já, viera 20 órgãos e cerca de 230 mãos brasileiros que tI'aba

o Sr. Secretârio .G'cl'al a. fUncionários. A cena des,,- lham: na lavoura, de não

fim de constatarmos peso ladora dilacerou'- nossa I al- trak a cQnfiança do povo
so.almente os danos

.
que o. ma'� coração, pois os' des- btasileiro, neio· arre�cei-'

incêndio provocara. Já no 'troços carbonizado.s alí es-, mos a disposição de, luta

aerul'lOrto. recebemos a sq tav,am daquilo que tepn," àe nosso11 valorosos comp3'

lidariedade e a simpatia dos seníara' nosso e�fotçt" dedi- nbeiros que trabalham no

.
funcionários que dêsde 14 cação er até devoção de .chê- Mhlistério tia Agricultura,'
de abril vem se mUdando. fes e. funcionários do illi.- sob a orientação exemplar e

para Brasília com o. firine nistério, durante' trê� mê- patriótica do 110SS0 Ptesi

prollósito de aquí permane- ses, para que se cumprisse" 'dente Arthur, da Costa e

'{

Notici<:i cheçcdo da Gucnoboro informa haver
sido o Professor João David Ferreira Limo - Reitor
da Universidade 'Federo] de Santa Catarina,' con,fir..
modo, por eleição dos seus pares, no alto cargo de
Presidente' do Conselho de Reitores dos UniversidQ.
des Brasileiras.

.�5'- ''';:'' ,

Con'se.
deSde
Fede.

,'<.

A presença dq, professor João David ferr�ird
.

Lima no' présidêrlcia do Conselho de Reitores das
Unlver:>ipad�s.i B-ra'�ileiiàs, represe�ta, pela sua in
'çontestávék sign,ficaçqo e alcanc�, uma eyid'êncio

. que f.az honra a quem 'a detÉm é enaltece o nosso

Estado, orgulhoso' cja 'firme liderança e e€clarecido
:visão do ilustre catarinense nos altos po�tos de sua

correto vida públk�, ,

;J J

torai Da Universidade Ensaia Pela
,

.� '.' , :.r' '.
"

.

>
"

.',
I

I

Ultimá ,Vez' � VbIla a Ca.n�ar Dia' '22
,

..

'" : I,

o Coral da Universi�àde' Federal de Santa Co·
. tetina, reali-?;ara 'omanhã seu último, ensaio çom

vistas à SU'd' ,exibição pela primeira vez em 67 pe
rante o. público dei copital: O 'maestro José- Acácia \

S,antana cçmfírmou.o'apresentação paro o próximo
di,a 22; 'dentro deis' cómerrqrações da Semana' do
'Mús'icó patrocinada Pélo Departamento de Cultura
da' S'7t'retoria da Ed,ucaçéío.

'

Sindicalõ Da:êonSkrUção C�vil Se
\ .'

-

- .

,� , ._.
' - ..

Reune e, Discute �roposla OrçaitV.enlaria '4
,

DisCutindo c;:l S'1a proposta' orçamer.ltária para
aplicação nÓ exercíçio financeiro. de 1,968, estêve

reunido, ó noite de ontem,' o Sindicato dos 'TrabO,

If"Qd��es !'l,a ,.1 ridústri9,' .d_9 ,Cónstrução. Civi I <::l.e Floria-

nópolis, Sã�,-}osé� Palhoça' e Biguaçú, ,cumprindo, as ..

sin:_l; dispos,i�ivos leg'ôis, (

'

..
De" ;I;JTrb ';a�te; .�om

.

igua'l
:

objetivai estdrá reu·

nida,' rio pfoximo dia 26, a Federação, do Comércio
no Estado 'de Santa Catar,ina, 'cuja" diretoria convo

cou' a ass'embléia geral da entidade em carater or

dinário,

Se,mana Da Musica é Aberta Com

Desfi.le ,Das Ba'ndas "a Cidade ..

COJYIU}UCAÇÃO
Caldci.s dá Imperatriz; Comércio .e Ind�sifiQ

S. A., estabelec'ida com estância termal e. indú,tria
'lização de ógua minetal em Santo Amaro da I";per�·
triz, cumpre o deyer de comunicar pós seus distinto!
acionist'as, cliê�tes, ,forneced�rê, e amigos que deI'

xoy de p�rten�er ao 'seu' quadro de fun�ionários _0
'ex-gerente DERMEVÀl SARMENTO DO PRADO, naO

se r'espons�bifjzando a e'm'prêsa 'por: quáisquer atoS

que venha o 'mesmo' � 'praticar em seu nome.
.

Caldos d� I"';pératriz, 11 de junho de 1967
• A diretoria
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